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RESUMO 

A presente pesquisa apresenta, sob a perspectiva da Ciência da Informação e áreas 

correlatas, conceitos e concepções relacionadas às práticas informacionais na web 

social, pós-verdade, desinformação e variantes, desinformação de gênero, violência 

contra a mulher, e uma breve contextualização dos feminismos. Considerando a 

desinformação de gênero (feminino) como um fenômeno prejudicial e nefasto para a 

sociedade, uma vez que perpetua as relações desiguais de poder, reforçando a 

marginalização da mulher como segundo sexo, entende-se a necessidade de 

compreender como são promovidas ações de letramento por meio das práticas 

informacionais do perfil Planeta Ella no Instagram (recorte da web social), de modo 

que possam também mitigar desinformações de gênero. Este estudo é de natureza 

aplicada, com abordagem qualitativa e de caráter exploratório-descritivo. 

Caracterizou-se por um levantamento bibliográfico e pela Análise de Conteúdo (AC) 

juntamente da Observação Assistemática a partir de posts no feed do perfil feminista 

Planeta Ella no Instagram. Desse modo, o corpus se constituiu em 158 postagens 

que datam do mês de abril de 2022 e do dia 04 de janeiro de 2023 a 23 de junho de 

2022 (seguindo uma ordem cronológica inversa). As investigações dos dados 

revelaram sete categorias emergidas: ações de informação - práticas informacionais; 

fontes; hipermídias; ocorrência de desinformação de gênero; tipificação da 

desinformação; formas de desinformação de gênero; intencionalidade para 

letramentos. As práticas informacionais empiricamente identificadas estão 

fundamentadas tanto em quesitos instrumentais que se relacionam às facilidades 

tecnológicas, quanto em perspectivas que envolvem uma complexidade de 

temáticas abordadas nos posts, sendo elas: violência contra a mulher; 

representatividade da mulher em esferas da sociedade; empoderamento da mulher; 

desigualdade de gênero; saúde da mulher; maternidade; direitos e legislação da 

mulher; objetificação da mulher; estereótipo da mulher; combate ao machismo. A 

partir da análise, verificou-se que o perfil selecionado não tem como objetivo 

principal o combate à desinformação de gênero, porém ele fornece oportunidades de 

letramentos, que por meio da apropriação da informação, empoderam indivíduos, 

desconstroem estereótipos, promovem a igualdade e fomentam uma consciência 

crítica, oferecendo-lhes ferramentas para identificar, questionar e confrontar 

informações equivocadas, falsas e prejudiciais relacionadas a questões de gênero.  

Palavras-chave: Desinformação de gênero; Práticas informacionais; Letramentos; 
Instagram. 
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ABSTRACT 
 

This research presents concepts and conceptions related to informational practices 

on the social web, post-truth, disinformation and variants, gender disinformation, 

violence against women from the perspective of Information Science and related 

areas, and a brief contextualization of feminisms. Considering gender (female) 

disinformation as a harmful and disastrous phenomenon for society since it 

perpetuates unequal power relations and reinforces the marginalization of women as 

the second sex, it is understood the need to understand how literacy actions are 

developed through the informational practices of the Planeta Ella profile on Instagram 

(from the social web), so that it can also mitigate gender disinformation. This applied 

nature study has a qualitative approach and exploratory-descriptive character. It is 

characterized by a bibliographical survey, Content Analysis (CA) with the 

“Unsystematic Observation” of posts from the feed of the profile Planeta Ella on 

Instagram. It was studied a total of 158 posts dating from april 2022 and from january 

4, 2023 to june 23, 2022 (following reverse chronological order). Data investigation 

revealed seven emerging categories: information actions - informational practices; 

sources; hypermedia; occurrence of gender disinformation; typification of 

disinformation; forms of gender disinformation; intentionality for literacies. The 

empirically identified informational practices are based both on instrumental 

questions that relate to technological convenience, and perspectives that involve a 

complexity of themes addressed in the posts, namely: violence against women; 

representativeness of women in spheres of society; women's empowerment; gender 

inequality; women's health; maternity; women's rights and legislation; objectification 

of women; woman stereotype; fight against misogyny. The analysis demonstrates 

that selected profile does not primarily aim combating gender disinformation, but it 

provides literacy opportunities, which through the appropriation of information, 

empower individuals, deconstruct stereotypes, promote equality and foster critical 

awareness, offering them tools to identify, question and confront misguided, false 

and harmful information related to gender issues. 

Keywords: Gender disinformation; Informational practices; Literacies; Instagram. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Considerando o cenário atual de excessiva quantidade de desinformações 

circulando, principalmente a partir do meio digital, as ações de informação1 mostram 

ter menos atenção com a fidedignidade dos fatos, com a autoria das informações e 

com uma ética da verdade. É relevante atentar-se para o fato de que o fenômeno da 

desinformação pode violar princípios como a veracidade, a transparência e a 

responsabilidade, assim como prejudicar o exercício de direitos básicos das 

pessoas, tais como a liberdade de expressão, a privacidade e a segurança, além de 

poder causar danos emocionais e físicos. 

A desinformação pode ter impactos negativos graves em diversas áreas, 

como na saúde pública, na economia, na política e na justiça. Sua disseminação 

pode levar a tomada de decisões equivocadas, prejudicando a sociedade como um 

todo. Além disso, há também, sensibilidades morais acionadas por meio de histórias 

infundadas que foram enraizando-se em nosso meio social, especificamente quanto 

a questões normativas de gênero e subestimação feminina, e que no presente, com 

a explosão informacional na web, vem sendo disseminadas em grande escala, 

debilitando a luta feminista e de equidade de gênero. 

Assim, emergem manifestações fundamentadas em desinformações de 

gênero, as quais consistem em um conjunto de informações estruturadas de forma 

ilegítima e deturpada que incidem sobre determinados grupos (minorias que se 

encontram em situação de desvantagem social), com a intenção de acometer e 

prejudicar pessoas com base em seu gênero, buscando alcançar objetivos políticos, 

ideológicos, sociais ou econômicos. Outro aspecto a ser considerado está 

relacionado ao fato de que a desinformação de gênero é atrelada também à 

violência, respaldada por relações de poder constituídas historicamente, sendo que 

tais violências, sobretudo contra as mulheres, podem ser classificadas como: 

violência física, emocional, sexual, psicológica, patrimonial e moral. Para tal, utilizou-

se contribuições de Judson (2020), Curzi (2021), Jonusaite et al (2022), Butler 

 
1 “Aspectos decisionais e seletivos (individual e social, de caráter emocional, cultural, prático e 

gnoseológico, participa da emergência de um valor de informação)”. (GÓMEZ, 1999, p. 3). 
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(1990, 2000) Lelo e Caminhas (2021), Campos e Almeida (2017), Nicholson (2000), 

Scott (1995), Silva (2018), Brisola e Bezerra (2018), Wardle e Derakhshan (2017), 

Stahl (2006), Karlova e Fisher (2013), Silva e Tanus (2019), como referências 

balizadoras no processo de revisão da literatura.  

Na Ciência da Informação (CI), desenvolvida no âmbito brasileiro, tem-se 

evidenciado o surgimento de um conjunto expressivo de estudos relacionados a 

grupos que tradicionalmente sofrem violências dos mais diversos tipos ao longo do 

tempo, despontando recentemente para a criação de um Grupo de Trabalho (GT) da 

Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação - 

ANCIB sobre Informação, Estudos Étnico-Raciais, Gênero e Diversidades. 

Acenando para futuras ampliações metodológicas e teóricas no campo, bem como 

tornando-se uma tendência de pesquisa na área. A formação deste GT possibilita 

inclusive, a institucionalização dessa pauta e sua legitimação no ambiente científico.  

Diante disso, além dessa temática ter se mostrado contemporânea no campo 

da CI, também se defende como uma pauta urgente em esfera nacional, 

considerando que o país ocupava até 2021 o 93º lugar no ranking da igualdade de 

gênero de acordo com o Global Gender Gap Report2 2021 do Fórum Econômico 

Mundial (FEM). No que concerne aos dados sobre feminicídio (homicídio de 

mulheres devido a sua condição de gênero)3 de 2022, conforme o Fórum Brasileiro 

de Segurança Pública (2022), o Brasil apresentou a taxa de 1,4 mil mulheres mortas. 

Considerado uma das mais altas taxas do mundo4, é válido rememorar que nos 

últimos quatro anos, na gestão do ex-presidente, houve um retrocesso em 

investimentos5 em políticas públicas voltadas ao combate à violência contra as 

mulheres, prejudicando bastante esta pauta.  

 
2 WORLD ECONOMIC FORUM. Global Gender Gap Report 2021: insight report. Cologny: World 

Economic Forum, 2021. Disponível em: https://www3.weforum.org/docs/WEF_GGGR_2021.pdf. 
Acesso em: 11 maio 2022. 
3 "Prevê o feminicídio como circunstância qualificadora do crime de homicídio. [...] Inciso VI - contra a 

mulher por razões da condição de sexo feminino.” (BRASIL, 2015). 
4 AGÊNCIA BRASIL. ONU: mais de 81 mil mulheres foram assassinadas em 2021, diz relatório. 

2022. Disponível em: https://shre.ink/QUT2. Acesso em: 02 fev. 2023. 
5 CARTA CAPITAL. Bolsonaro cortou 90% das verbas de programas de combate à violência 

contra mulher. 2022. Disponível em: https://www.cartacapital.com.br/politica/bolsonaro-cortou-90-
das-verbas-de-programas-de-combate-a-violencia-contra-mulher/. Acesso em: 15 jan. 2023. 
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Levando em conta esse contexto, a perspectiva teórica busca interpretar 

práticas informacionais na web social que fomentam letramento informacional e de 

gênero como alternativa a esse cenário. Para isso, baseou-se nos seguintes 

autores: Araújo (2017, 2019), Talja (2005), Savolainen (1995), Marteleto 

(1994,1995), Ferreira et al (2018), Duarte (2017), Pinto e Araújo (2019), Recuero 

(2013), Brisola e Romeiro (2018), Vitorino e Piantola (2011), Santos (2017). Tewell 

(2015), Freire (1994), Ferreira (2021), entre outros.  

Em suma, as práticas informacionais se constituem por processos e ações de 

informação que são construídas socialmente e dialogicamente no espaço-tempo de 

uma determinada comunidade ao mesmo tempo em que constituem e reconstituem 

a cultura que influencia a realidade deste grupo. Estes estudos avançaram quanto à 

compreensão da informação não como um processo vivenciado exclusivamente na 

perspectiva centrada nos desdobramentos cognitivos do uso da informação, mas 

também por uma concepção informacional que reúna processos de apropriação, 

imaginação e questionamentos efetivados a partir da construção social.  

No que se refere ao letramento informacional, pode ser entendido não só 

como o processo de busca, seleção das informações, mas também pelo uso, 

apropriação e criticidade perante elas, para que se possa tomar decisões e resolver 

problemas, de maneira que fomente conscientização crítica e autonomia para o livre 

pensar do exercício da cidadania, propulsionando potenciais emancipatórios nos 

indivíduos. Somando a este aspecto elementos que viabilizem e esclareçam 

questões generificadas, afloram-se os letramentos de gênero, que podem agir até 

mesmo como uma prática de leitura política do mundo. 

Inegavelmente, as redes virtuais (com seu traço colaborativo, interativo e 

mutável), agem como palco para manifestações de desinformações, devido ao 

escasso ou inexistente controle de conteúdos compartilhados, tal qual, em 

contrapartida, dispõem de espaços que oportunizam diferentes letramentos, 

suscitando em alternativas para defrontar a desinformação presente nas redes (bem 

como fora delas).  
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Em razão de tais constatações, propõe-se a análise das práticas 

informacionais na rede social Instagram6, no perfil selecionado Planeta Ella, 

buscando apurar postagens7 que intencionam letramentos que possam mitigar e 

rearticular violências exercidas contra as mulheres, especificamente concernentes à 

desinformação de gênero feminino, e promovendo o uso responsável e ético da 

informação. Esta pesquisa pretende ampliar o escopo de estudos sobre 

desinformação na CI, ao considerar um tipo específico desse fenômeno: a 

desinformação de gênero, em virtude de seu ineditismo no que tange aos estudos 

no âmbito da CI no Brasil. 

 

1.1 Problema de pesquisa 

 

A partir do tema exposto na introdução, este trabalho tem o seguinte 

problema de pesquisa:  

Como se caracterizam as práticas informacionais no perfil do Instagram 

Planeta Ella, tendo em vista letramentos que auxiliem no combate e na prevenção à 

desinformação de gênero? 

 

1.2 Justificativa 

 

Este trabalho se justifica e merece evidência, pois traça um panorama, por 

meio de uma Análise de Conteúdo (AC) fundamentada pela observação 

assistemática a respeito de práticas informacionais utilizadas no Instagram (no perfil 

Planeta Ella) de maneira que possam promover alternativas de letramento para o 

combate à desinformação de gênero feminino. A plataforma Instagram foi escolhida 

 
6 Justificativa da escolha da plataforma Instagram a seguir. 
7 Apesar das distinções em seus significados, onde "postagem" envolve a ação de criar e 

compartilhar conteúdo em plataformas de mídia social ou blogs, e "publicação" que se refere ao ato 
de disponibilizar algo ao público por meio de impressão ou divulgação online, como também "post", 
que em inglês é relativo à "postagem", e “post no feed” que diz respeito a uma publicação exibida no 
feed de notícias ou na linha do tempo dos seguidores ou contatos, foi decidido utilizar esses termos 
como sinônimos neste trabalho devido a suas proximidades, assim como para evitar muitas 
repetições.   
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devido ter sido classificada como a terceira rede social mais utilizada no Brasil e a 

quarta mais utilizada no mundo.8 Quanto à definição do perfil Planeta Ella se deu por 

meio de um processo exploratório preliminar. 

A desinformação de gênero feminino não se configura apenas como um tipo 

de desinformação, mas também como uma grave forma de violência que acomete 

distintas mulheres em modo privado, mas essencialmente em modo público (e 

online), prejudicando o acesso de mulheres a oportunidades na esfera econômica, 

política, educacional e cultural. Logo, explorar esse tema auxilia não apenas na 

interpretação sobre a desinformação e suas nuances, mas também colabora na 

percepção de mecanismos que possam de alguma maneira reduzir os danos 

causados por ela.         

Dessa forma, com intuito de compreender estes aspectos e melhor interpretar 

os objetos mencionados, este estudo fundamenta-se por discussões teóricas que 

aproximam conceitos fundamentais à área da Ciência da Informação, tais como: 

práticas informacionais, desinformação, pós-verdade, letramento informacional - e 

suas relações com o letramento de gênero. Outro aspecto a ser destacado remete 

ao fato de que, em razão de se constituir numa área inter/transdisciplinar9, relaciona 

as conceituações advindas de forma transversal de outras áreas tais como: 

questões de gênero e violências contra as mulheres.  

Mais um aporte considerável, articula-se com a linha de pesquisa Informação 

e Sociedade10, uma vez que o objeto proposto sobre desinformação de gênero 

(abordagem ainda incipiente nos estudos da CI) está vinculado às práticas sociais 

relativas à apropriação e disseminação da informação, visando direcionar demandas 

éticas, sociais e culturais de fluxos informacionais em diversos contextos. 

Ademais, há ainda a motivação pessoal da autora, que como mulher, inserida 

nesse cenário de desigualdade e injustiças, tem interesse e ânimo de estudar essa 

potente temática sobre gênero que circunda em domínio cultural, político e científico 

 
8 Segundo o Relatório We Are Social de 2023 (KEMP, 2023a, 2023b). 
9 Tendo como desafio a exploração de uma temática que pertence predominantemente às ciências 

humanas e sociais. 
10 Linha orientada às discussões das políticas, dos dispositivos e das práticas sociais sobre a 

apropriação da informação a partir de aspectos éticos, culturais e sociais do fluxo informacional em 
ambientes, contextos sociais e institucionais diversos. (PPGCIN UFRGS, 2022). 
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brasileiro. E, para que de alguma forma, este estudo possa contribuir para uma 

efetiva equidade de gênero em todos os âmbitos da sociedade. 

1.3 Objetivos 

Encontram-se abaixo elencados o objetivo geral e os objetivos específicos. 

1.3.1 Objetivo Geral 

Compreender como são promovidas ações de letramento por meio das 

práticas informacionais do perfil Planeta Ella no Instagram, de modo que possam 

também mitigar desinformações de gênero. 

1.3.2 Objetivos Específicos 

a) Apresentar perspectivas conceituais e contextuais acerca da compreensão 

sobre práticas informacionais efetivadas na web social, assim como 

desinformação e pós-verdade; 

b) arrolar os conceitos de desinformação de gênero, questões de gênero, 

violência contra as mulheres, letramento informacional e letramento de 

gênero; 

c) elencar aspectos e características do Instagram e do perfil Planeta Ella 

(rede de feminismos); 

d) analisar os conteúdos postados no feed através de práticas informacionais 

do perfil Planeta Ella; 

e) identificar no conteúdo do feed no perfil Planeta Ella possibilidades de 

letramentos de gênero que possam interceder contra a desinformação de 

gênero. 

 

 Para isso, o texto está ordenado no seguinte formato: panorama geral sobre 

práticas informacionais; conceito de web social e a produção, compartilhamento e 

reuso de práticas informacionais nesse âmbito; desinformação e pós-verdade; 

concepções sobre gênero, desinformação de gênero e violência contra a mulher; 

letramentos; metodologia; levantamento bibliográfico; processo exploratório 



19 

 

 

 

 

preliminar; contexto e perspectivas teóricas acerca o Instagram e Planeta Ella e seus 

feminismos; coleta e análise dos dados; resultados e discussões; e conclusões.    
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2 ASPECTOS TEÓRICOS: ABORDAGENS E CONCEITOS 

 

Neste espaço de escrita são abordados aspectos contextuais e conceituais 

relacionados à escolha e argumentação da temática, sendo eles: práticas 

informacionais, desinformação e suas variantes; pós-verdade, desinformação de 

gênero e distintos letramentos. 

 

2.1 Práticas informacionais: um panorama desde o surgimento até a produção, 

compartilhamento e reuso de informações na web social 

 

A temática abordada nesta seção é vinculada ao campo dos Estudos de 

Usuários, que de maneira ampla, se faz para entender o que os indivíduos precisam 

em matéria de informação, como também, para saber as necessidades de 

informação, para quais fins os indivíduos usam a informação e quais fatores afetam 

tal uso, possuindo distintas abordagens com suas origens em pesquisas que datam 

de 1930. (FIGUEIREDO, 1994; ARAÚJO, 2016). 

Referente a suas abordagens, há a tradicional, que nesse contexto inicial foi 

concebida como a fase de estudos quantitativos, baseada no positivismo, que 

envolve os estudos de comunidades visando o aperfeiçoamento dos sistemas de 

informação a partir do uso de diferentes suportes de informação, tendo como 

referência dados estatísticos em bibliotecas públicas e unidades de informação.  

Posteriormente, em meados da década de 1970, contribuições advindas do 

behaviorismo e posteriormente do cognitivismo, pautaram a abordagem alternativa, 

que agrega também estudos qualitativos e conforme Galvão e Cunha (2007, p. 173)  

[...] focaliza a sua atenção nas causas das reações dos usuários da 
informação e na resolução do problema informacional, ela tende a aplicar 
um enfoque mais holístico  do  que  o  método  quantitativo.  Além  disso,  
ela  dá  mais  atenção  aos  aspectos subjetivos da experiência e do 
comportamento humano. 

Em que, dentre alguns de seus conceitos desenvolvidos, destaca-se o 

comportamento informacional (information behavior) centrado nos indivíduos. E 

vinculadamente, despontando a partir das críticas à perspectiva alternativa, há a 
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abordagem social, caracterizada pelos estudos das práticas informacionais, nas 

quais, seus conceitos serão abordados a seguir. 

É importante destacar que as três formas de estudar os usuários da 

informação não são supressivas, porém, aqui no presente trabalho optou-se por 

utilizar a abordagem social, materializada nas práticas informacionais, pois 

demonstram um horizonte de possibilidades sociais e historicamente definidas a 

serem investigadas sob o viés da informação. 

Na década de 1990, com um diferente enfoque das pesquisas até então 

elaboradas, desenvolveu-se os estudos das práticas informacionais, ou seja, “[...] o 

estudo do movimento por meio do qual os indivíduos agem no mundo, conformados 

pela cultura, e ao mesmo tempo constituem essa cultura que os influencia e a 

realidade em que atuam.” (ARAÚJO, 2017, p. 21).  

Estes estudos progrediram quanto ao entendimento da informação não como 

um processo vivenciado exclusivamente na perspectiva individual cognitiva (cerne 

do comportamento informacional), mas sim a partir de uma concepção informacional 

que englobe também processos de apropriação, imaginação e questionamentos 

concebidos com base na construção social (ARAÚJO, 2017). Talja (2005, p. 123) diz 

que “a principal característica fundamental dessa abordagem é que ela representa 

uma linha de pesquisa mais sociológica e contextualmente orientada.”   

Em seu princípio, essa abordagem concentrava-se em estudos de usuários 

na vida cotidiana (SAVOLAINEN, 1995), ao contrário da vertente tradicional e 

alternativa. Para isso, Savolainen (1995) revisita o conceito de habitus de Bourdieu 

(1984) para enfatizar a procedência das práticas cotidianas, que são culturalmente 

determinadas e são assimiladas pelos indivíduos através das expectativas e regras 

sociais. Subsequente, sua constituição transformou-se numa perspectiva que 

abarcava todas as categorias informacionais da vivência dos indivíduos.  

Em conformidade com Silva (2020), todas as práticas humanas podem ser 

consideradas sociais, originárias das interações entre participantes de um coletivo. 

Por sua vez, validando e complementando essa concepção, Marteleto (1995) 

declara que toda prática social pode ser uma prática informacional: 
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Toda prática social é uma prática informacional – expressão esta que se 
refere aos mecanismos mediante os quais os significados, símbolos e 
signos culturais são transmitidos, assimilados ou rejeitados pelas ações e 
representações dos sujeitos sociais em seus espaços instituídos e 
concretos de realização (MARTELETO, 1995, p. 4). 

Portanto, entende-se que a noção de práticas informacionais tem raízes nas 

práticas sociais, bem como compreendem ações relacionadas à informação que 

podem ocorrer em contextos característicos de cada grupo social a partir de signos 

culturais que são transferidos e compreendidos ou não entre os sujeitos. 

Levando isso em conta, Tuominen, Talja e Savolainen (2005, p. 328) 

sinalizam que sob o olhar construcionista11, se faz mais coerente o conceito de 

práticas informacionais ao invés do conceito de comportamento informacional, de 

maneira que os processos da informação são construídos socialmente e 

dialogicamente. Seguindo este argumento, as práticas informacionais buscam olhar 

para as “[...] interações do sujeito com o contexto numa perspectiva dialógica, em 

que tanto o contexto interfere nas práticas do sujeito quanto este altera o próprio 

contexto em que se insere.” (DUARTE, 2017, p. 70). 

Tal como nos estudos de abordagem alternativa são identificadas 

proposições de modelos de comportamento informacional, na abordagem social, 

mesmo que de maneira não muito expressiva, surge de modo incipiente, estudos de 

práticas informacionais nos quais suas categorias e inter-relações  são  estruturadas 

por modelos explicativos ou descritivos que assumem uma perspectiva  

socioconstrucionista, em que são desempenhadas por sujeitos ativos que produzem 

a informação por meio de interações sociais localizadas em comunidades.  (ROCHA; 

DUARTE; PAULA, 2017). São eles12: modelo bidimensional (MCKENZIE, 2003), a 

versão estendida do modelo de McKenzie (YEOMAN, 2010) e modelo de práticas 

informacionais de adolescentes criadores de conteúdos digitais (HARLAN, 2012).  

Entretanto, Pilerot, Hammarfelt e Moring (2017), fazendo uso de análise 

qualitativa e análise bibliométrica, traçaram um panorama com diferentes faces de 

 
11 Conforme Duarte (2017) considerando a perspectiva do construcionismo social, o conhecimento só 

pode ser engendrado de maneira contextual, ou seja, configurado no coletivo. As frequentes 
interações do ser humano se apresentam através da linguagem, logo, as práticas informacionais 
decorrem destas interações relativas à linguagem. 
12 Apesar destes modelos contribuírem para os estudos em práticas informacionais, eles não serão 

detalhados em razão de não ser o foco do presente trabalho.  
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estudos em práticas informacionais, no qual, apontam a relevância da existência de 

diversas perspectivas, não sendo necessário construir um único modelo de análise 

para as práticas informacionais, devido ao fato de que elas são plurais de acordo 

com cada contexto específico e exigem concepções teórico-metodológicas 

engendradas e fundamentadas para que não haja imprecisões nos estudos. 

Desta maneira, entendendo-as como plurais no espaço-tempo de uma 

comunidade, e construídas de modo convergente com as práticas sociais, para que 

haja dialogicidade entre os diversos sujeitos, se faz relevante considerar as 

perspectivas coletivas e individuais conjuntamente. Então, consistem numa mútua 

influência incessante e dinâmica entre estas duas dimensões: 

É nesse sentido que estudar as práticas informacionais constitui-se num 
movimento constante de capturar as disposições sociais, coletivas (os 
significados socialmente partilhados do que é informação, de quais são as 
fontes ou recursos adequados) e também as elaborações e perspectivas 
individuais de como se e relacionar com a informação (a aceitação ou não 
das regras sociais, a negociação das necessidades de informação, o 
reconhecimento de uma ou outra fonte de informação como legítima, 
correta, atual), num permanente tensionamento entre as duas 
dimensões, percebendo como uma constitui a outra e vice-versa. 
(ARAÚJO; DUARTE; DUMONT, 2019, p. 92).  

Uma importante contribuição dessa vertente é a compreensão de que não 

existe uma realidade externa independente dos sujeitos e seus atos, pois são os 

indivíduos, a partir de seus próprios atos que geram e renovam as regras e normas 

sociais. (PINTO; ARAÚJO, 2019). 

Isto é, conforme estas disposições, entende-se que a manutenção do status 

quo que abriga as práticas informacionais se dá através dos sujeitos e suas ações 

de informação dentro de uma comunidade ou meio social. Para acrescentar, é 

necessário evocar Marteleto (1994, p. 133) quando diz que elas fazem parte da 

construção da cultura, “[...] admitindo-se que existem tantas formas de lidar com o 

mundo, quantas existem de experiências e de condições de vida.” E como tal 

característica, Ferreira, et al (2018,  p.  30) ponderam que 

A  perspectiva  das  Práticas  Informacionais  recusa  a  ideia  de que  a  
informação  existe  como  objeto,  independente  do  sujeito,  e  que estaria  
apenas  à  espera  de  ser  acessada  e  utilizada.  Pelo  contrário, conforme  
esta  abordagem  é  necessário  que  o  sujeito  social  esteja  em ação ao 
(res)significar o mundo fazendo uso do seu arsenal cultural. 
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Com suporte nisso, pode-se refletir também em um sujeito do “conhecimento” 

conforme suas práticas sociais, “[...] entendido   como   aquele   que   interage   com   

outros   sujeitos   na   construção da informação” (FREIRE; AQUINO, 2000, p. 76), 

de tal forma que essas práticas permitem a ampliação do repertório social, cultural, 

ideológico, político com o objetivo de transformações na coletividade. Este indivíduo 

do “conhecimento” é encarregado da recepção, transmissão, usabilidade, 

comunicação, geração, acessibilidade e socialização da informação. Enfim, todo o 

processo político de cidadania que se pode também relacionar e fazer através do 

uso e acesso à informação (ARAÚJO, 2001, p. 2). 

Consolidando o que foi explanado até agora, Pinto e Araújo (2019, p. 28) 

mediante seus estudos, consideraram as práticas informacionais como 

“necessidades, ações de busca, uso, produção e disseminação de informações num 

tempo e espaço determinados não somente pelas ideias dos sujeitos, mas pela 

historicidade, a posição de classe e os conflitos existentes.” Em suma, com respaldo 

nesses pressupostos, constata-se que elas são únicas, definidas social e 

historicamente pelas interações entre as pessoas (e suas singularidades) e a 

disposição das classes sociais que além de conflituosas, estão em constante 

movimento. Logo, sob esse viés, a seguir elas serão abordadas conforme a 

produção, compartilhamento e reuso de informações nas redes sociais, assim como 

suas implicações no ambiente virtual e em seus interagentes13.  

Com o intuito de situar as práticas de produção, compartilhamento e reuso de 

informação no âmbito das redes sociais virtuais, onde apresentam um crescimento 

vertiginoso e cada vez maior na web, é imprescindível compreender também a 

disposição do espaço online e suas redes. Segundo Kemp (2023b), no relatório We 

Are Social, mais de 5,16 bilhões de pessoas (64,5% da população mundial) usam a 

internet ao redor do mundo até o momento em 2023. 

 
13 Geralmente na Ciência da Informação denomina-se “usuário” para aquele que estabelece algum 

tipo de contato com a informação. Apesar da predominância desta expressão, como não existe um 
consenso, outros termos alternativos também aparecem na literatura, como: cliente, interagente, 
prossumidor (CORRÊA, 2014; SILVA; NUNES; TEIXEIRA, 2020), sujeito da informação, atores da 
informação, entre outros. Portanto, aqui no presente trabalho, quando e se utilizados, estes termos 
serão empregados como semelhantes devido a gama de possibilidades que correspondem. 
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De acordo com Recuero (2013), os sites de redes sociais14 na Internet 

viabilizam por meio das tecnologias de informação e comunicação (TICs) 

contemporâneas, interações e conexões entre os indivíduos. De tal modo que, as 

redes sociais na Internet retratam um atual “e complexo universo de fenômenos 

comunicativos, sociais e discursivos” devido a novos, diferentes e dinâmicos 

elementos que sua vinculação no ciberespaço apresenta. (RECUERO; BASTOS; 

ZAGO, 2015, p. 25). 

Além disso, as autoras Ellison e Boyd (2013, p. 158) definem as redes sociais 

na web recorrendo a três características marcantes: quanto aos perfis dos usuários 

que constituem as redes, a evidente conexão propiciada pelas interações, e os 

fluxos de conteúdo que se dão por intermédio dos perfis: 

Um site de rede social é uma plataforma de comunicação em rede na qual 
os participantes 1) possuem perfis de identificação única que consistem em 
conteúdos produzidos pelo usuário, conteúdos fornecidos por outros 
usuários, e/ou dados fornecidos pelo sistema; 2) podem articular 
publicamente conexões que podem ser vistas e cruzadas por outros; e 3) 
podem consumir, produzir e/ou interagir com fluxos de conteúdo gerado 
pelos usuários fornecidos por suas conexões no site (ELLISON; BOYD, 
2013, p. 158, tradução nossa). 

 Indo ao encontro dessa definição, podemos trazer à superfície o termo web 

social que segundo o Dicionário Cambridge (2022, tradução nossa) diz que “o uso 

da internet é uma forma de comunicação entre as pessoas com os outros formando 

relações de variados tipos”. Chamada também de web 2.015, ela “permite uma 

relação direta entre os usuários e a Internet. [...] Caracteriza-se pela interação, 

contribuição, comunicação e socialização desenvolvida através da Internet”. 

(PAGÁN; ORTIZ, 2017, p. 3, tradução nossa).  

A web social pode ser considerada como um fenômeno que tem seu cerne 

pautado na participação do usuário, ampliando seu alcance e passando a ser “locais 

com intensas trocas de informação, podendo ser considerados, por conseguinte, 

ricos objetos de estudo para a Ciência da Informação.” (SOUZA, ARAÚJO, 2015, 

 
14 Recuero, Bastos e Zago (2015, p. 24), ressaltam que o site não é a rede, mas sim o “suporte 

apropriado de diferentes formas pelos grupos sociais e cujos efeitos são construídos pelo complexo 
universo de negociação de normas e formas de interação''.  
15 ou web 3.0. (PALETTA; MUCHERONI, 2014).  
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p.1). De tal forma que, aqui no trabalho, mesmo não havendo análise de interação, 

este termo será empregado devido a sua abrangência e relevância. 

No contexto digital, essa dinâmica relacionada à informação adquire novas 

complexidades, considerando que os processos de produção, busca, acesso, 

apropriação, uso, compartilhamento e reutilização acontecem de maneira não linear 

devido às hipermídias. Segundo Gómez (2004), nas "redes sociais eletrônicas", 

surgem parâmetros textuais diferentes, nos quais o foco não está apenas no nível 

das palavras escritas. A internet e os novos dispositivos apresentam desafios que 

podem formular e redefinir "novas superfícies metainformacionais".  

A “produção” da informação diz respeito ao processo de criação ou geração 

de informações ou dados. O “compartilhamento” da informação envolve a ação de 

tornar as informações disponíveis e acessíveis a outras pessoas. Quanto ao “reuso” 

da informação refere-se à utilização de informações existentes para fins diferentes 

daqueles para os quais foram originalmente geradas. Envolve a aplicação de 

informações disponíveis em novos contextos, análises ou estudos, possibilitando a 

reutilização dos dados ou conhecimentos previamente produzidos. O reuso da 

informação contribui para a ampliação do conhecimento, a geração de novas 

perspectivas e a promoção da pesquisa interdisciplinar. 

O conceito de reuso é aplicado intensamente no domínio da pesquisa 
científica, onde dados e outros materiais são submetidos a outros olhares, 
analisados em contextos e disciplinas diferentes para os quais originalmente 
foram gerados, fomentando a pesquisa interdisciplinar e o compartilhamento 
de informação e conhecimento. (SAYÃO, 2016, p. 53). 

Deste modo, a produção, compartilhamento e reuso das informações que se 

dão pela interação, podem contribuir para sujeitos que sejam protagonistas desse 

espaço: 

Os recursos da web social apresentam-se como dispositivos que 
potencializam o compartilhamento e a produção da informação, favorecendo 
que os sujeitos sejam mais participativos e colaborativos, a partir da  
interação, atuando como protagonistas nesse meio. (FERREIRA; SANTOS; 
AMARAL, 2020, p. 151)  

Em seguimento, é possível estabelecer uma conexão entre os fluxos de 

conteúdo gerados pelos usuários e suas conexões nos sites da web social, com a 
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produção e compartilhamento de informações em determinados contextos e grupos 

sociais na web. Em que, tais fluxos trazem conteúdos que passam pelos critérios 

dos próprios interagentes da informação, tal qual afirmam Peixoto e Araújo (2022, p. 

163). 

No contexto digital, as práticas informacionais conferem ao sujeito ações de 
informação que se traduzem na criação de categorias (interessante/ 
desinteressante, bom/ruim etc.), determinando a concordância ou 
reprovação de um conteúdo. Isso mostra que uma determinada 
informação pode influenciar em seu comportamento, atitude e modos de 
pensar, levando-o a disseminá-los nas mídias sociais. 

Relativo a esses critérios, é viável trazer a concepção de curadoria de 

conteúdo em redes sociais, que de maneira geral, refere-se ao processo de seleção, 

organização e apresentação de informações relevantes nas redes sociais, 

possibilitando aos usuários acesso a informações pertinentes, confiáveis e 

personalizadas, facilitando a descoberta de conteúdo de qualidade. (GORDON, 

2014). 

Além do exposto, constata-se que por meio de um desobstruído circuito de 

informações (em tempo real ou não) viabilizado pela web social (e que por vezes se 

caracteriza pela efemeridade16), o sujeito acaba operando heterogêneas funções 

(emissor, mediador, receptor e produtor) em processos também conhecidos como 

infocomunicacionais17 potencializando e promovendo a troca de informações e de 

conhecimentos. 

Considerando a diversidade teórica sobre as práticas informacionais, no 

âmbito da web, percebem-se impasses que demandam alterações tecnológicas 

condicionantes na maneira como os usuários se relacionam com as informações e 

produtos disponibilizados na rede. Tais variações podem até mesmo ocasionar em 

 
16 Conforme Gobbi, Betti e Assis (2017, p. 357-358) o desenvolvimento tecnológico influenciou “e por 

vezes determinou as relações que se estabelecem entre a efemeridade e a permanência na produção 
midiática”, considerando que tal processo é parte da cultura social. “Em um contexto de ampliação da 
capacidade de armazenamento e de efervescência de conteúdos, o esquecimento pode até ser 
entendido enquanto uma estratégia.” 
17 Infocomunicacional é relativo à junção entre as práticas informacionais e comunicacionais, que 

podem agir de maneira paralela. Este termo e seu conceito estreiam na literatura precedido de e 
(eletrônico) e hífen no livro: PASSARELLI, B.; SILVA, A. M. da; RAMOS, F. (Orgs.). E-
infocomunicação: estratégias e aplicações. São Paulo: Senac/Escola do Futuro USP, 2014. 
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adversidades sociais abordadas em diferentes contextos, consolidando-se em 

possíveis práticas e comportamentos informacionais a serem estudados.  

Essas práticas revelam variantes em relação a públicos específicos, e 

apontam o quanto a rede pode se constituir num foco de investigação para distintas 

áreas do conhecimento, caracterizando-se também em um ambiente de 

manifestação de poder em que reafirma as relações de desigualdades estabelecidas 

pela lógica do capitalismo (SOUSA et al., 2019).  

Portanto, optou-se por executar o presente estudo através de práticas 

informacionais no Instagram, pois elas se constituem em ações de informação 

fundamentadas na produção, compartilhamento e reuso de conteúdos,18 

influenciados pelas interações sociais presentes na web. Além do que, ainda 

segundo o Relatório We Are Sociale (KEMP, 2023a), no Brasil, o Instagram é a 

terceira rede social mais utilizada, com 113,5 milhões de usuários, ficando atrás 

apenas do Whatsapp (atividade principal: troca de mensagens) com 118 milhões e 

do Youtube (atividade principal: vídeos) com 142 milhões.   

Com efeito, percebendo ações de informação executadas com eixos plurais19 

e com diferentes intencionalidades, é possível observar estratégias de comunicação 

características da plataforma Instagram que se referem à adoção de “[...] uma 

linguagem informal, com textos, imagens e vídeos, visando uma fácil viralização, 

tendo por base uma ideia de comunicação humanizada.” (CARVALHO et al., 2020, 

p. 3) e manuseadas “como uma maneira de estabelecer uma relação mais próxima 

com o público nos ambientes on-line” (COSTA, 2014).  

Junto a ações humanizadas20 que possuem o intuito de sensibilizar e engajar 

os usuários (VALERIM, 2022), o perfil no Instagram selecionado para a futura 

análise, traz uma diversidade de práticas informacionais com tendência a 

letramentos (informacional/gênero/ideológico/feminismo/multimodal) que buscam 

 
18 Mediante a produção, compartilhamento e reuso de posts em feed (com fotos, imagens, textos e 

vídeos), reels, stories, comentários, curtidas e mensagens privadas, em que ensejam a interação e 
conexão entre os usuários.  
19 Distintas estruturas e disposições informacionais. 
20 Considerando que, de acordo com Carvalho et al (2020, p. 18) “[...] adotar as estratégias de 

humanização nas mídias sociais digitais pode ser um caminho estratégico para aumentar o alcance 
do conteúdo extremamente relevante que é a checagem de fatos na era de desinformação, assim 
como criar relacionamento, criar credibilidade e se tornar referência.” 
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rearticular as relações de poder referentes ao gênero feminino21 (atinente à 

temática). Nesse sentido, eles passam a se constituir como manifestações que 

oportunizam a afluência entre diferentes atores sociais, possibilitando, com o auxílio 

de um conteúdo que rompe barreiras morais e estereótipos de gênero, maneiras de 

se combater e evitar as desinformações de gênero percebidas através das 

violências contra as mulheres. 

Em função disso, para também entendermos o âmbito da desinformação que 

se faz constantemente presente no cotidiano da web, bem como no cotidiano de 

seus prossumidores22, impactando seriamente na vida social, política e ideológica 

dos sujeitos, na próxima seção as questões sobre desinformação, pós-verdade e 

desinformação de gênero serão exploradas. 

 

2.2 Desinformação no cenário da pós-verdade 

 

O paradigma social da CI, referente à natureza social e coletiva do uso da 

informação (CAPURRO, 2003), considera as implicações da produção, circulação, 

compartilhamento, uso e troca de informações, interpretando a informação como um 

fenômeno condicionado pelo contexto, historicidade e intervenções de cunho 

tecnológico, político e social. Em razão de que essa concepção é aqui adotada, 

nesta seção os conceitos são apresentados de maneira fundamentada no 

paradigma social, pois compreende-se aqui ser esse o viés paradigmático mais 

pertinente para o entendimento dos fenômenos de desinformação na atualidade. 

Em vista disso, busca-se atentar para a importância e os desdobramentos 

investigativos que o termo desinformação passou a assumir na sociedade e em 

especial no âmbito da Ciência da Informação, o qual engendra práticas sociais 

coletivas balizadas, concomitantemente, tanto em informações verídicas quanto 

falsas. Dessa forma, informar não deve dicotomizar diante do ato de desinformar. 

 
21 Perspectivas acerca a questões de gênero, assim como a nomenclatura “feminino”, serão 

abordadas na seção seguinte.   
22 Ou seja, “ao mesmo tempo produtores e consumidores de conteúdo” (SILVA; NUNES; TEIXEIRA, 

2020, p. 199). 
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A desinformação se afigura como uma alarmante ocorrência mundial, que 

dentre suas múltiplas feições, gera impactos (negativos) diretos ou indiretos em 

diferentes esferas e atores. Lelo e Caminhas (2021) resgatam a possibilidade de que 

a desinformação seria o mal do século, capaz de danificar as formas de aquisição do 

conhecimento humano. Cabañes (2020) destaca a sua possibilidade de gerar 

pânicos morais e como sintetizam Andersen e Søe (2020), Mckay e Tenove (2020), 

ela pode inclusive ameaçar as democracias. Suas consequências podem alcançar 

até mesmo as competências cognitivas dos indivíduos (BROWN, 2019, p. 6) e 

produzir vícios intelectuais (MEYER, 2019) que influenciam também em temáticas 

sobre a moralidade e a ética que transcorrem por nossa sociedade.  

O universo das informações falsas remonta à antiguidade, há narrativas de 

que imperadores romanos as usavam para demonizar estrangeiros com o propósito 

de conseguir apoio da população nativa (MATTA, 2019). Elas também aparecem no 

Nazismo quando o governo de Adolf Hitler disseminou falsas ideias em notícias 

mentirosas para conquistar o apoio popular. Desse modo, percebe-se que esta 

prática existe há muito tempo (PETTEGREE, 2014) e como enuncia Rais (2017, n.p) 

“não é uma novidade na sociedade, mas a escala em que pode ser produzida e 

difundida é que a eleva em nova categoria, poluindo e colocando em xeque todas as 

demais notícias” - e informações.  

A limítrofe das informações falsas, geralmente produto de ações 

instantâneas, acaba por se esvair tendo por referência a mesma velocidade com que 

são produzidas. Essa efemeridade e volatilidade referem-se a um movimento de 

disseminação de elementos da informação aplicados a uma estrutura política que se 

estabelece em um imaginário junto a uma crise dos fundamentos da verdade 

(quesito explanado a seguir).  

Materializada geralmente no âmbito digital, esse tipo de ação, acaba 

tornando-se manifestação da violação de direitos básicos e substanciais, resultando 

em interferências com inclinações políticas, econômicas e ideológicas, 

comprometendo o caráter libertário característico da livre e indiscriminada 

socialização de informações baseadas na verdade. Trata-se de um perigoso artifício 
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que compromete o viés progressista de desenvolvimento social e, como 

mencionado, das democracias. (SAMPAIO; LIMA; OLIVEIRA, 2018). 

Nesse contexto, a informação em cunho instantâneo e interativo, faz com que 

os indivíduos encontrem-se submersos em espaços ‘sócio tecnológicos’ que 

expressam múltiplas linguagens com rápida disseminação de desinformações, 

seguindo uma lógica de produção e falta de validação de informações. Para Sousa 

et al (2021, p. 177): 

Ao depararmo-nos com a danificação e ruptura das formas de produção 
simbólica de informações, buscamos compreender que o uso indiscriminado 
de (des)informação com o propósito de manipular e distorcer a opinião 
pública, torna-se estratégia preponderante. Como consequência, entram em 
risco a democracia, as mais honestas práticas informacionais e amplia-se o 
abismo informacional. 

Assim, o paradigma social permite elucidar fenômenos que caracterizam-se 

também pela convergência dos novos instrumentos tecnológicos, a partir da 

explosão informacional e das mídias sociais. Dessa maneira, não se tem apenas o 

lado positivo (como o de aprendizagem facilitada, por exemplo), mas também o 

negativo, que provoca ruídos e prejuízos sociais de toda ordem, sendo nesse âmbito 

que se destaca a pós-verdade. 

Este termo foi eleito em 2016 pelo Dicionário Oxford como a palavra-chave do 

ano, descrito como “relativo a circunstâncias nas quais as pessoas respondem mais 

a sentimentos e crenças do que a fatos”. (OXFORD, 2022, tradução nossa). Quanto 

à construção e derivação do termo, percebe-se que o prefixo em pós-verdade não 

se refere ao tempo após um acontecimento ou episódio específico, mas sim a um 

tempo em que o conceito da verdade tornou-se sem importância ou irrelevante. 

(DODEBEI, 2021). 

Paralelo à definição de Oxford, o Glossário de Conceitos Infocomunicacionais 

(INFOCOM, 2020, p. 16) aponta pós-verdade como “circunstância em que se dá 

maior valor à opinião pública, às emoções, à crença pessoal do que para a verdade 

e para os fatos. Terreno fértil para a proliferação de desinformação”. Isto é, além de 

distorcer a noção da verdade, se faz também como um meio propício a 

exteriorização de questões sem correspondência com a realidade. Com tal 

característica:         
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A pós-verdade reside precisamente em descaracterizar a relação entre o 
verdadeiro e o falso e desfigurar uma relação entre o não-senso de sentido 
(elementos de intervenção/ interferência subjetiva e recepção) e o não-
senso de significado (representação mental significa) que se firmam na 
relação de exclusão entre o que seria verdadeiro ou falso, conforme as 
evidências ideológicas e convicções psíquicas. (SILVA, 2018, p. 4). 

Sendo assim, é possível assimilar que trata-se de uma conjuntura, de um 

contexto, em que o elo entre o verdadeiro e o falso é descaracterizado, onde a falta 

da verdade é vista como natural. Araújo (2021, p. 16) sintetiza pós-verdade: 

“designa, pois, uma condição, um contexto, no qual atitudes de desinteresse e 

mesmo desprezo pela verdade se naturalizam, se disseminam, se tornam 

cotidianos, normais, e até mesmo estimulados”. 

Portanto, para melhor interpretar a desinformação ambientada na pós-

verdade, por intermédio de circunstâncias pessoais que implicam no coletivo (o 

indivíduo passa a ser parte do todo, o ser como pensamento do outro ou alteridade), 

se faz necessário trazer um conceito bastante completo:  

Desinformação envolve informação descontextualizada, fragmentada, 
manipulada, retirada de sua historicidade, tendenciosa, que apaga a 
realidade, distorce, subtrai, rotula ou confunde. A desinformação neste 
sentido não é necessariamente falsa; muitas vezes, trata-se de distorções 
ou partes da verdade. (BRISOLA; BEZERRA, 2018, p. 3319). 

 Devido a sua abrangência, Wardle e Derakhshan (2017, p. 17) a categorizam 

em sete tipos: sátira ou paródia (sem intenção de causar danos, com potencial para 

enganar), conteúdo enganoso (uso enganoso de informações para moldar um 

problema ou indivíduo), conteúdo impostor (fontes genuínas que são imitadas), 

conteúdo fabricado (100% falso, projetado para enganar e prejudicar), conexão falsa 

(quando manchetes, recursos visuais ou legendas não confirmam o conteúdo), 

contexto falso (conteúdo genuíno é compartilhado em contexto falso) e conteúdo 

manipulado (imagens/informações genuínas manipuladas para enganar). 

Mas para além dessas categorias, a desinformação pode ser entendida de 

maneira geral, como uma ação de informação, intencional ou não, materializada em 

múltiplos recursos e que de alguma forma foi adulterada em seu processo de 

veracidade. O conceito de desinformação é anunciado por Pinheiro e Brito (2014, 

p.4) como: 
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O conceito desinformação traz subjacente uma amplitude de significados e 
de utilização diversas. Como percebemos, é empregado para definir a 
ausência de informação e o ruído informacional, ao mesmo tempo em que 
faz às vezes de dar sentido à informação manipulada para as amplas 
massas com o papel de manter sua alienação. 

 Nessa compreensão, a perda de credibilidade pode se dar pela ausência da 

informação, e às vezes também se caracteriza como informação manipulada. Em 

inglês, usualmente há dois termos empregados para corresponder à desinformação, 

sendo eles: misinformation e disinformation. Ambos significam informações falsas, 

entretanto, misinformation pode ser entendida como falsidade contingente ou 

ocasional e disinformation pode ser assimilada como a falsidade intencional (STAHL, 

2006; VIGNOLI; RABELLO; ALMEIDA, 2021).  

Karlova e Fisher (2013) entendem misinforming e disinforming como maneiras 

de comportamento informacional, e para tal necessitam ser investigadas no contexto 

do letramento informacional. As autoras compreendem também misinformation como 

informação imprecisa e disinformation como informação enganosa, sendo as duas 

apontadas como subcategorias de informação e podendo conter algum tipo de 

informatividade23, mesmo que de maneira involuntária. 

Somando a diferenciação da conceituação de desinformação pelos prefixos 

(mis) e (dis), Wardle e Derakhshan (2017) ao discutirem (em relatório publicado pelo 

Conselho Europeu) aspectos de desordem informacional, também apresentam a 

ideia de malinformation (má informação) com o prefixo (mal) se referindo à 

informação baseada na realidade, porém usada para infligir dano a uma pessoa, 

organização ou país. 

Outro aspecto que prejudica a desordem informativa atual e requer ser 

explorado, como anteriormente mencionado, é o ambiente online da web social, pois 

ele se constitui como um dos principais espaços de consumo e interação de 

informações, tornando-se solo fértil para o crescimento da desinformação, visto que 

as notícias falsas se difundem mais rapidamente neste meio, perante a um contágio 

praticamente viral (TÖRNBERG, 2018).  

 
23 Buckland (1991) escreveu que "informativo" pode ser situacional. Nesse sentido, a informatividade 

depende do significado do objeto informativo, podendo também depender do conhecimento do 
receptor. Lara (2008) aponta o conceito de informatividade ao fato de que a percepção de um texto 
pode depender do conhecimento de outros textos. 
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Muitas vezes, os conteúdos das redes são comentados, curtidos e 

compartilhados sem uma devida leitura e apropriação da informação, o que acaba 

prejudicando na assimilação dos fatos. (ZAGO, SILVA, 2014). Ocorre também que a 

intensa competição entre os produtores de conteúdo para atrair a atenção dos 

usuários das redes acaba aportando materiais com chamadas apelativas e 

distorcidas “caça-cliques” e que por vezes podem não apresentar coerência. 

(VIEIRA; CHRISTOFOLETTI, 2015).    

Essa poluição informacional é capaz de causar ruídos que podem provocar 

danos para indivíduos e para a sociedade em escala internacional. Corroborando 

essa perspectiva, Silva e Tanus (2019, p. 62) assinalam que este “fenômeno 

interfere no processo de comunicação e causa grandes transtornos na capacidade 

de lucidez e de discernimento entre os pontos decisórios e informacionais na 

sociedade contemporânea.” 

A presente seção está assentada na perspectiva de compreender processos 

e aspectos de desinformação e seus delineamentos em conformidade ao paradigma 

social da Ciência da Informação, para tanto, a subseção a seguir tem como anseio 

conhecer e aprofundar-se quanto ao conceito de desinformação de gênero 

manifestada como uma forma de violência, especificamente contra as mulheres, de 

acordo a temática do estudo. 

 

2.2.1 Desinformação de gênero: do qualificador à violência  

  

Merece destaque um tipo específico de desinformação, a desinformação 

sobre o qualificador gênero, onde se faz indispensável considerar a problematização 

do gênero como uma forma primária de dar significado às relações de poder 

(SCOTT, 1995), e a estrutura moral no qual se situam certas normatividades que 

conduzem o gênero e a sexualidade, em que, a partir de convenções socioculturais, 

determinam normas e princípios morais que são constantemente disputados e 

reiterados, interferindo na constituição das identidades e expressões de indivíduos 

sexualizados e generificados. (BUTLER, 1990; LELO; CAMINHAS, 2021). 
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Então, antes de pautar os desdobramentos quanto à desinformação de 

gênero, é relevante aproximar-se mesmo que brevemente às questões de gênero 

que se fazem vigentes e constantes em nossa sociedade, assim como no objeto 

deste estudo. O conceito de gênero possui distintas vertentes, não operando de 

maneira definitiva e consensual entre pesquisadores e pesquisadoras da área. 

Portanto, considerando a diversidade e a dinamicidade de suas perspectivas 

(SCOTT, 1995), aqui não há o objetivo de defini-lo ou traças limiares. 

Embora gênero por vezes ainda seja usado como sinônimo de sexo, nas 

ciências sociais, o termo corresponde às diferenças construídas socialmente, 

desconsiderando qualquer fator biológico. Em seu princípio, os estudos de gênero 

surgiram no cerne dos movimentos feministas que passaram a compreendê-lo a 

partir de possibilidades articuladoras da relação social entre os sexos. As facetas 

sobre gênero transpassam diferentes aspectos históricos e culturais, que acabam 

também por influir nas percepções psíquicas e de vida atribuídas pela sociedade às 

pessoas, assim como o exercício e relações de poder (BUFREM; NASCIMENTO, 

2012) - comumente hierarquizadas e que favorecem as desigualdades e injustiças 

de gênero.  

Para dar um exemplo básico a estes dois últimos (e isolado em relação a 

tantas outras privações que o gênero feminino tem enfrentando até hoje), aqui no 

Brasil o direito ao voto pelas mulheres foi concedido apenas em 1932 (tempo não 

muito distante no que se refere aos direitos civis) pelo Decreto 21.076, que criou a 

Justiça Eleitoral, Art. 2º e Art. 5º. (BRASIL, 1932).  

Já no que diz respeito às relações de gênero entre as mulheres, é plausível 

entender que existem diferentes camadas e contextos que implicam distintas 

abordagens. Hoppen (2021, p. 59) sintetiza 

[...] as relações de gênero não se dão de forma “universal” para todas as 
mulheres, pois embora possam ter tal denominação comum, são em 
realidade diferentes entre si. Os marcadores de cor, raça, etnia (para dar o 
exemplo mais óbvio), somam às relações de gênero muitas especificidades 
e camadas. 
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Considerando esses marcadores e sem reduzir suas multiplicidades, a 

palavra “feminino”24 será utilizada aqui como categoria de análise relacionada a 

mulheres25 com efeito de diferenciação de outros (plurais) gêneros, descartando a 

possibilidade de estereótipos tradicionais de fragilidade, passividade, delicadeza ou 

algum outro feminino relacionado a questões “sagradas” e religiosas que muitas 

pessoas têm em mente como representação. A palavra “feminino” será empregada 

inclusive com o intuito de avançar e contribuir para as discussões referentes ao seu 

uso, em oposição ao apagamento velado do termo que a cultura hegemônica 

patriarcal26 se dispõe à sombra de preconceitos e estigmas que o permeiam.  

Existem diversas representações, possibilidades e desigualdades de 

femininos (principalmente na cultura ocidental onde estamos situados). Joan Scott 

(1995, p. 82) acrescenta: “[...] as ideias conscientes sobre o masculino ou o feminino 

não são fixas, uma vez que elas variam de acordo com as utilizações contextuais.” 

E, pensar que um homem não pode ter características femininas e vice-versa com 

as mulheres, é um pensamento limitante que segue uma lógica binária (como bem e 

mal) e redutora das coisas:    

Esta visão binária do mundo e das relações de gênero identifica o 
masculino e o feminino como termos opostos, ainda que complementares: 
eles podem conviver um com o outro, mas nunca um no outro. Os atributos 
considerados femininos são positivos se encontrados em mulheres, mas 
desqualificam os homens que os possuem, o mesmo se dando com a 
masculinidade em relação às mulheres. (TORRÃO FILHO, 2005, p. 143). 

 Neste pressuposto, o autor exemplifica uma imposta dicotomia que devido à 

plurais noções quanto ao gênero que possam existir, não se efetiva na realidade, do 

mesmo modo que se visto como regra social, pode reforçar estereótipos culturais de 

experiências masculinas e femininas, relembrando Nicholson (2000) quando fala em 

dualismo de gênero:  

 
24 Empregada para especificar as desinformações sobre o gênero feminino, diferentemente da 

expressão em inglês que não especifica e usa “gender” também como sinônimo de feminino/mulher. 
25 Pensando o conceito de mulher "cujo sentido não é encontrado através da elucidação de uma 

característica específica, mas através da elaboração de uma complexa rede de características.” 
(NICHOLSON, 2000, p. 35). Incluindo variadas identidades e expressões que mulheres podem se 
reconhecer, como: cisgênero, transgênero, gênero fluído ou ainda conforme Butler (2000) 
performatividades de gênero. 
26 Como se percebe no contexto brasileiro. 
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[...] o pensamento binário não é completamente estático nem permite uma 

perfeita articulação entre experiências masculinas e femininas e corpos 
masculinos e femininos [...] O marco binário também não consegue captar o 
nível de desvio das normas do gênero que existe em muitas de nós, 
reforçando tanto estereótipos culturais em relação ao significado das 
experiências masculinas e femininas bem como atuando politicamente na 
supressão de maneiras de ser que desafiam os dualismos do gênero. 
(NICHOLSON, 2000, p. 9). 

  Outro viés pertinente que também pode-se versar é a respeito de 

performatividade de gênero formulado por Judith Butler (2000) quando diz que as 

diferenças entre os gêneros são marcadas também por formas discursivas 

(considerando a categoria sexo como ideal regulatória cuja materialização é 

imposta), e que para tal são performatizadas perante reiterações forçadas de uma 

ou várias normas para afirmar um gênero, um sexo - uma sexualidade.  

[...] Mas como, então, a noção de performatividade de gênero se relaciona 
com essa concepção de materialização? No primeiro caso, a 
performatividade deve ser compreendida não como um "ato" singular ou 
deliberado, mas, ao invés disso, como a prática reiterativa e citacional pela 
qual o discurso produz os efeitos que ele nomeia. O que, eu espero, se 
tornará claro no que vem a seguir é que as normas regulatórias do "sexo" 
trabalham de uma forma performativa para constituir a materialidade dos 
corpos e, mais especificamente, para materializar o sexo do corpo, para 
materializar a diferença sexual [...] (BUTLER, 2000, p. 152). 

Complementares concepções (pós-estruturalistas) quanto ao gênero que 

buscam sistemas de significação que transpassam os muros do sujeito individual 

(associando ao paradigma social da CI), como os trabalhos da Professora Guacira 

Lopes Louro (1995) sobre problematização das normatividades da sexualidade; as 

tecnologias de gênero (LAURETIS, 1994) e estudos queer (LOURO, 2004; BENTO, 

2015), alinhando aos estudos das representações sociais (MOSCOVICI, 2003) e 

cultura e representação (HALL, 2013), aparentam ser uma das possíveis orientações 

para as pesquisas sobre gênero.27  

E para além dessas mencionadas28 (que de certa forma seguem um contexto 

histórico hegemônico, alguns datando originalmente da década de 1980), as 

questões de gênero podem e devem ser entendidas também por estudos atuais e 

decoloniais que conversem com o sujeito latino, brasileiro, periférico (PEREIRA, 

 
27 Conforme a bibliografia estudada nas disciplinas ao longo do Mestrado. 
28 Aprofundadas ou não. 
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2012, 2015) com o intento de transcender a cultura colonialista, não para recusar ou 

“vencer” o colonialismo, mas para aproveitar seus componentes e transformá-los, 

oportunizando que as periferias tenham suas vozes ouvidas. “Em termos breves, 

busca “decolonizar” o pensamento”. (HOPPEN, 2021, p. 34).    

No tocante ao mote da desinformação de gênero, pode-se dizer que ela não 

abrange só as atividades desinformativas quanto ao gênero feminino, mas também 

aos demais gêneros29, atacando majoritariamente minorias sociais (pessoas que se 

encontram em situação de desvantagem social) por interferência de normatividades 

que regem questões morais. Consoante as disputas de poder na sociedade, a 

desinformação de gênero (sem especificidade de gênero) pode ser definida 

conforme o Relatório Engendered Hate: 

Como tal, usamos "desinformação de gênero" como um termo guarda-chuva 
e apresentamos a seguinte definição: desinformação de gênero refere-se a 
ações de informação (produção, compartilhamento e disseminação de 
conteúdos) que ataca ou prejudica as pessoas com base em seu 
gênero; armam narrativas fraudulentas fundadas geralmente em 
estereótipos de gênero para promover objetivos políticos, sociais ou 
econômicos. (JUDSON; et al, 2020, p.12, tradução nossa). 

Permitindo inferir que a desinformação de gênero está categoricamente 

articulada a violências que incidam sobre grupos sociais específicos. Na esfera 

online, a desinformação de gênero existe no entrecruzamento da desinformação 

com a violência online, revelando abusos e assédios, buscando impactar geralmente 

em nível político/público, embora também possa causar sérios danos em nível 

pessoal/privado.  

Ela consiste na conjunção de informações que carregam boatos e 

estereótipos com narrativas falsas, enganosas ou odiosas, muitas vezes em 

linguagem abusiva, apelando a juízos de valores que remetem às questões de 

gênero. (CURZI, 2021). Ademais no relatório elaborado pela IGF30 (2021, p. 12 

tradução nossa) consta que a desinformação de gênero “[...] significa qualquer 

informação falsa e manipulada que se destine a causar danos a mulheres ou 

pessoas de diversos gêneros e sexualidades”. 

 
29 Porém, aqui no presente estudo, a desinformação de gênero será atribuída referente às mulheres.  
30 Internet Governance Forum (Fórum de Governança na Internet). 
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Jonusaite et al (2022, p. 3) expandem essa compreensão, quando declaram 

que a desinformação baseada em gênero31 (que vai além de uma concepção binária 

de gênero), concentra-se na “interseção entre desinformação e gênero” onde 

mulheres, “gender non-conforming people” e grupos marginalizados como a 

comunidade LGBTQIAPN+32, são assediados por conteúdos imprecisos ou 

enganosos sobre eles. Os meios de disseminar a desinformação de gênero são 

diversos e podem incluir comentários misóginos que reforçam estereótipos, 

sexualização e até difusão de conteúdo explícito, assédio online, ameaças e ataques 

cibernéticos. 

Quanto ao gênero feminino, a desinformação está articulada a uma 

historicidade estruturada em um sistema social patriarcal habitualmente influenciado 

por premissas misóginas. E, como uma das profusas consequências disso, desponta 

um tipo de violência contra as mulheres, a desinformação de gênero. Nessa 

categoria, percebem-se sensibilidades morais acionadas por meio de informações 

infundadas que foram enraizando-se em nosso meio social, com estereótipos de 

gênero e subestimação feminina, e que atualmente, com a explosão informacional 

na web e a vigente onda conservadora mundial, vem sendo disseminadas em 

grande escala, prejudicando a luta feminista e de equidade de gênero. 

 Trazendo as mulheres em seu conceito, mas sem especificar o gênero no 

termo, a organização ‘She Persisted’ (2021) aponta também para a misoginia 

exercida nesse tipo de desinformação, acometendo geralmente figuras públicas 

femininas:   

Desinformação de gênero é a disseminação de informações enganosas ou 
imprecisas contra mulheres líderes na política, jornalistas e figuras públicas 
femininas, seguindo linhas de história que se baseiam na misoginia, bem 
como estereótipos de gênero em torno do papel da mulher para minar suas 
percepções de sua participação em vida pública. (CURZI, 2021, p.147 
tradução nossa). 

Repercutindo então de forma grave e prejudicial ao direito de cidadania das 

mulheres globalmente, deslegitimando a presença das mulheres na esfera política, 

 
31 Ou GBD do inglês gender-based disinformation, também chamada de desinformação de gênero. 
32 LGBTQIAPN+ é uma sigla que abrange pessoas Lésbicas, Gays, Bi, Trans, Queer/Questionando, 

Intersexo, Assexuais/Arromânticas/Agênero, Pan/Poli, Não-binárias e mais. 
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enfraquecendo a democracia e os direitos humanos (IGF, 2021). Isto posto, 

entende-se que a desinformação de gênero feminino se configura também como 

uma grave forma de violência contra a mulher fundamentada na produção e 

disseminação de conteúdos informacionais deturpados e manipulados com o 

propósito de prejudicá-las. 

A violência contra a mulher se transpõe como um lado perverso das relações 

de poder que se dão pelo gênero. Segundo a Política Nacional de Enfrentamento à 

Violência Contra as Mulheres (BRASIL, 2011), documento estabelecido durante a 

gestão da Presidenta Dilma Rousseff, este tipo de violência é uma manifestação que 

atinge todos os âmbitos de atuação das mulheres, e conforme Campos e Almeida 

(2017, p. 353). 

Carrega a marca distintiva da categoria social de gênero e assume formas 
diferenciadas, constituindo-se como toda ação ou conduta que cause não 
apenas o sofrimento ou dano físico à mulher, mas também psicológico, 
moral, patrimonial, sexual e inclusive danos causados por crime doloso, 
atos que se constituem como violações de direitos.  

Essas violações se fazem vigentes no cotidiano de distintas mulheres, 

independente de raça, orientação sexual, origem, idade, classe social, escolaridade 

e estado civil (com o agravante de que algumas são mais afetadas que outras, 

sendo frequentemente mulheres negras e trans). Tendo em vista que a violência 

toma diferentes feições, alguns componentes começam a surgir como esforços 

explicativos para a dificuldade que seus tipos sejam percebidos para além da 

violência física. (CAMPOS; ALMEIDA, 2017). Isso acontece devido à construção 

social de valores e comportamentos patriarcais que naturalizam as violências de 

gênero, e que mesmo de maneira constante, é marcada pela banalização, 

invisibilidade e aceitação cultural (SCHRAIBER et al., 2009). 

No que tange a violência de gênero, é importante salientar que historicamente 

ela se concentra sobre os corpos femininos devido às relações assimétricas de 

poder:   

[...] escolher o uso da modalidade violência de gênero, entende-se que as 
ações violentas são produzidas em contextos e espaços relacionais e, 
portanto, interpessoais, que têm cenários societais e históricos não 
uniformes. A centralidade das ações violentas incide sobre a mulher, quer 
sejam estas violências físicas, sexuais, psicológicas, patrimoniais ou morais, 
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tanto no âmbito privado-familiar como nos espaços de trabalho e públicos. 
Não se trata de adotar uma perspectiva ou um olhar vitimizador em relação 
à mulher, o que já recebeu críticas importantes, mas destacar que a 
expressiva concentração deste tipo de violência ocorre historicamente 
sobre os corpos femininos e que as relações violentas existem porque as 
relações assimétricas de poder permeiam a vida rotineira das pessoas. 
(BANDEIRA, 2014, p. 451)  

O reconhecimento da legitimidade e da gravidade da questão se consolidou a 

partir da militância e estudos feministas juntamente dos movimentos sociais, além é 

claro de denúncias e relatos expostos por mulheres vítimas deste tipo de violência.  

Segundo o relatório Visível e invisível: a vitimização de mulheres no Brasil33, 

de 2023, elaborado pelo Instituto de Pesquisa Datafolha e pelo Fórum Brasileiro de 

Segurança Pública, estamos vivendo uma epidemia de violência, em que, ao longo 

de suas vidas, 33,4% (21,5 milhões) das mulheres brasileiras com 16 anos ou mais 

sofreram violência física e/ou sexual por parte de parceiro íntimo ou ex-

companheiro. Número maior do que a média global, de 27% de mulheres.  

Mais alguns dados do relatório acerca ao último ano de 2022: 28,9% (18,6 

milhões) de mulheres (65,6% negras, 29,0% brancas, 2,3% amarelas, 3,0% 

indígenas e 57,4% tinham filhos) sofreram algum tipo de violência ou agressão34, 

sendo 23,1% (14,9 milhões) ofensas verbais, 13,5% (8,7 milhões) perseguição, 

11,6% (7,6 milhões)35 chutes e socos, 5,4% (3,5 milhões) espancamento ou tentativa 

de estrangulamento, 5,1% (3,3 milhões) ameaça com faca ou arma de fogo. 

(FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2023).  

 Quanto ao assédio, 46,7% (30 milhões) das brasileiras afirmam ter sofrido 

alguma forma de assédio em 2022. Os assédios mais frequentes são: 41% (26,3 

milhões) cantadas e comentários desrespeitosos na rua, 18,6% (11,9 milhões) 

cantadas e comentários desrespeitosos no ambiente de trabalho, 12,8% (8,2 

milhões) assédio físico no transporte público, e 11,2% (7,2 milhões) abordagem de 

maneira agressiva em uma festa/evento. (FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA 

PÚBLICA, 2023). 

 
33 FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA. Visível e Invisível: a vitimização de mulheres 

no Brasil. 4. ed. [s. l.]: Datafolha, 2023. Disponível em: https://forumseguranca.org.br/wp-
content/uploads/2023/03/visiveleinvisivel-2023-infografico.pdf. Acesso em 01 de Abril de 2023.  
34 50.962 sofreram violência diariamente em 2022. 
35 14 mulheres agredidas por minuto. 
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Em vista disso, com o propósito de rearticular e problematizar as 

manifestações desinformativas (foco do estudo) contra as mulheres, também tidas 

como uma forma de violência, a próxima subseção irá explorar aspectos a respeito 

de distintos letramentos que possibilitem apropriação da informação e senso crítico 

nos indivíduos. 

 
2.2.2 Do letramento informacional ao de gênero: aspectos complementares 

 

 Uma das soluções viáveis para o cenário apresentado na seção anterior pode 

manifestar-se pelo uso ético da informação e por diversos letramentos (como o 

informacional, ideológico, social, de gênero, multimodal, entre outros), dado que a 

ética concede a diferenciação da verdade e da mentira, afora disposições sobre o 

que pode ser certo ou não quanto à elaboração, uso e divulgação das informações.  

No âmbito do letramento informacional (ou competência crítica em 

informação, como empregam os autores Brisola e Romeiro), busca-se promover a 

criticidade nos sujeitos, proporcionando a diferenciação entre o que é informação 

relevante ou não, selecionando fontes seguras de informação, bem como 

estimulando o indivíduo a hierarquizar as informações, utilizá-las, produzir novas 

informações, ser criativo, contextualizar, entre outros aspectos (BRISOLA; 

ROMEIRO, 2018). 

 A expressão letramento informacional provém do termo em inglês information 

literacy36 e equivale ao processo de letramento do indivíduo para compreensão de 

todo o sistema informacional, fundamentando-se na produção de comportamentos, 

técnicas e atitudes nos usuários de informação que os auxiliem a buscar, recuperar, 

avaliar, organizar, comunicar e utilizar as informações perante uma conduta crítica e 

 
36 Quanto à tradução do termo para o português, ainda não é unânime entre as pesquisadoras e 

pesquisadores da área. Ela pode ser encontrada na literatura como: alfabetização informacional, 
competência em informação, competência informacional, competência crítica em informação, 
competência infocomunicacional, letramento em informação, letramento informacional, letramento 
crítico em informação e por aí vai. Aqui no trabalho o termo escolhido será o de letramento devido 
questões práticas quanto a sua tradução literal do inglês, idioma que surgiu a expressão (o termo e o 
conceito foram introduzidos pela primeira vez no país pela Professora Sônia Caregnato em 2000), 
porém, é importante frisar que essa decisão não descarta a contribuição e aplicação dos significados 
de todos esses outros termos.       



43 

 

 

 

 

ética, para resolver um problema ou necessidade, tal qual para gerar novos 

conhecimentos (SANTOS, 2017). 

Especificamente quanto ao uso da expressão critical information literacy, 

Tewell (2015) traz a perspectiva de uma apreciação crítica nos preceitos da 

information literacy, assim como o incentivo à luta contra as configurações de poder 

que afirmam a produção e a disseminação hegemônica da informação. Nesse 

prisma, para alterar e entender essas estruturas que distorcem a verdade é 

necessário que os sujeitos tenham um letramento informacional baseado no 

pensamento crítico, na consciência crítica e no pensamento reflexivo. 

O letramento ideológico como chamou Street (1984) tem um viés social e uma 

perspectiva crítica, apontando para o fato de que as práticas de letramento 

dependem da sociedade e suas ideologias em questão. É identificado ainda 

segundo o autor como um conjunto de práticas sociais que transitam entre 

investigações sobre a natureza da cultura, do poder, das relações sociais e das 

ideologias de comunicação da contemporaneidade. 

Este recurso (de letramento) pode possibilitar uma construção do 

conhecimento com autonomia criativa e instrutiva para que os sujeitos intercedam na 

sociedade e exerçam a cidadania de maneira ampla. Vitorino e Piantola (2011, p. 

101) salientam a importância social da informação como: 

“[...] elemento constituinte da cultura de um grupo, é, em sua essência, 
condição de permanência e instrumento de mudança […] componente 
fundamental para o exercício da cidadania no contexto democrático”. 

Assim, não basta apenas ter acesso material às informações para firmar a 

praxe cidadã, pois ainda conforme as autoras, a cidadania necessita dispor também 

da capacidade de interpretação da realidade e de construção dos sentidos. Então, o 

pensamento crítico faz-se basilar a estes letramentos e ao exercício da cidadania. 

Evocando que a informação pode ser entendida a partir de distintas 

concepções devido a sua amplitude de estudos que a envolvem, assim como sua 

maleabilidade e, podendo ser considerada como um processo moderno de 

transmissão e manifestação de diferentes visões de mundo concebidas diante de 
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múltiplas e contraditórias experiências da vida do ser humano. Corroborando com 

essa afirmação, Marteleto sintetizou a informação da seguinte maneira:  

No processo de dinâmica cultural, alimentado pelas práticas sociais em 
geral, informação se refere a uma forma moderna de veiculação e 
expressão de visões de mundo diferentes, porque elaboradas a partir 
de experiências de vida diversas e contraditórias. Por isso, deve ser 
considerada no plano das ações e representações dos sujeitos em suas 
práticas sociais históricas e concretas, enquanto um elemento que permeia 
cada uma dessas práticas. Num sentido ainda mais ‘moderno’, a informação 
é ela também uma prática, num contexto sócio-cultural de produção de 
discursos, representações e valores que informam cada existência, 
fornecendo a cada sujeito um modelo de competência (cognitiva, discursiva, 
comunicacional) para dirigir suas vidas, para se relacionar com os outros, 
com a sociedade (MARTELETO, 1994, p. 134). 

De modo que é possível constatar que o enfoque da construção social (e 

combate às desinformações de gênero) através de letramentos, é dialógica e 

construtivista, que oportuniza um crescimento progressivo e multiplicador dos 

conhecimentos, conforme defende Paulo Freire (1994, p.10) por meio de uma 

educação problematizadora que rompe com as estruturas verticais características da 

educação bancária37, fazendo-se assim como prática libertadora “A verdadeira 

reflexão crítica origina-se e dialetiza-se na interioridade da práxis constitutiva do 

mundo humano – é também práxis”.  

A conscientização crítica envolve tomar da opressão a realidade de volta para 

si e esclarecer questões que confundem os oprimidos e garantem o domínio da 

opressão (FREIRE, 1994). O alcance da consciência crítica permite a transformação 

dos seres humanos de objetos para sujeitos. Para Freire (1994), esse processo de 

intersubjetivação legitima o tornar-se humano. A conscientização também está 

arraigada na “práxis humana”, em que faz-se unidade resistente entre ação e 

reflexão de um sujeito sobre o mundo. Apoiado nisto, é possível refletir e questionar 

a realidade, transformando-a, tanto ao pensá-la de forma radical quanto por uma 

ação material que acarreta em fazer as coisas de maneira diferente. 

Somando-se a isso, é relevante considerar a importância da mediação 

(BARRETO, 2009) através das multimídias no ambiente online como suporte aos 

diferentes tipos de letramentos. Isso inclui o letramento multimodal, por exemplo, 
 

37 Paulo Freire diz que a educação bancária é “um ato de depositar, em que os educandos são os 

depositários e o educador, o depositante”. (FREIRE, 1994, p. 33). 
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que capacita as pessoas a serem críticas e envolvidas em diversas formas de mídia. 

Essa habilidade se faz essencial na era digital em que a transmissão de informações 

ocorre de formas variadas e está em constante transformação (FREDERICO, 2016; 

CALDIN; BLATTMANN, 2020). 

Em virtude de tais constatações, é legítimo apontar que os letramentos (tanto 

em modo operacional, como em modo de criticidade), viabilizam sujeitos com 

autoconsciência ética e politizada. Características estas que fazem parte de uma 

práxis revolucionária e cidadã e que podem auxiliar e reverter essa conjuntura atual 

nefasta de desinformação de gênero feminino que assola as democracias.  

Para isso, vale evocar Street (1995, p. 16, tradução nossa) em seu livro sobre 

letramento social, quando diz que “mudança social envolve desafio a formas dadas 

de discurso dominante e a produção e afirmação de outros discursos inseridos em 

novas condições materiais.” Ou seja, transferindo para a nossa realidade e para os 

objetos da pesquisa, a produção e afirmação de outros discursos seriam o conteúdo 

das postagens do perfil escolhido no Instagram e as novas condições materiais 

seriam o próprio Instagram. 

No que se refere às questões de gênero, é indispensável um letramento que 

se efetue a partir de “lentes generificadas”: 

[...] compreendo letramento de gênero como uma prática de leitura política 
do mundo que nos permite ler os corpos generificados, as relações de 
poder, as hierarquias sociais e a distribuição desses corpos na vida social, 
com acessos ou interdições, a partir de lentes generificadas. (FERREIRA, 
2021, p. 86). 

Outra perspectiva relativa ao letramento de gênero é concernente as 

contribuições e possibilidades que o movimento feminista38 proporciona para o 

pensamento crítico e para a construção identitária do gênero feminino:   

[...] o feminismo tem muito o que colaborar no campo do letramento. Uma 
metodologia participativa, que defenda princípios de igualdade, e que ao 
mesmo tempo explicite as relações de poder, enfrentando constantemente 
os conflitos das estilizações dos corpos39 no exercício da vida, é sem dúvida 
uma metodologia que pode desvelar o espaço do letramento como espaço 

 
38 E seu aporte metodológico como expressa Joana Pinto (2011). 
39 Corpo como um conjunto de práticas performativas que produzem aquilo que afirmam descrever. 

(Butler, 2000). 
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de poder para os corpos e colaborar para refletir sobre e até mesmo reverter 
a delicada situação das mulheres e das adolescentes em geral diante das 
tecnologias discursivas. (PINTO, 2011, p. 543). 

Na medida em que possibilita-se um empoderamento que vai na direção 

oposta da instituição da dominação patriarcal “o componente de atribuição de poder, 

promovido por perspectivas feministas, busca fazer do letramento uma ferramenta 

para o incentivo a uma vida política mais ativa nos níveis doméstico, comunitário e 

nacional” (STROMQUIST, 2001, p. 311).   

Esses letramentos identificados em práticas informacionais podem ser 

encontrados na web social em perfis tanto individuais quanto coletivos, sendo 

caracterizados por conteúdos que se efetivam pelas interações e apropriações entre 

os usuários, fortalecendo elos e gerando um capital social40. 

Estamos num momento em que as redes sociais pautam significativamente 
o espaço público mediado pelas postagens de internautas que se tornam 
produtores de conteúdo e ativam uma outra forma de marcarem suas 
posições. A emergência de um consumidor que possui poder e voz ativa 
dentro de um sistema digital, cada vez mais, permite se observar um 
processo dialógico entre os participantes dos processos comunicacionais. 
Essas interações, estabelecidas nas redes sociais de internet entre os 
seus interagentes, nos possibilitam observar o surgimento ou 
fortalecimento de laços sociais e consequentemente a formação de 
capital social. (RODRIGUES, 2019, p. 94). 

Contrapondo as tensões negativas que o espaço online também pode 

ocasionar, no caso aqui da pesquisa, o conteúdo público mediado por internautas se 

faz pelo capital social feminista e de empoderamento feminino no perfil escolhido do 

Instagram, que dialogue com as distintas mulheres e seus marcadores sociais da 

realidade brasileira, possibilitando um pensamento e letramento crítico em relação 

as violências exercidas contra as mulheres, efetivadas e enraizadas 

especificadamente por desinformações de gênero feminino. Considerando esses 

aspectos discutidos, na próxima seção será discorrido a metodologia do projeto e 

seu processo de constituição. 

 

 
40 Um elemento relevante para o estudo das redes sociais segundo Recuero, Bastos e Zigo (2015, p. 

57) é o conceito de capital social. “O capital social é, basicamente, o tipo de valor que é constituído 
pelos atores durante as interações. Trata-se de um conceito metafórico, que foca as vantagens para 
determinados atores de sua posição na estrutura social.”  
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3 METODOLOGIA 

 

Estudo indutivo de abordagem qualitativa, uma vez que “não se preocupa 

com representatividade numérica, mas, sim, com o aprofundamento da 

compreensão de um grupo social, de uma organização, etc.” (GERHARDT, 

SILVEIRA, 2009, p. 33). Possui caráter exploratório-descritivo, visto que pretende 

tornar mais explícito o problema apresentado (GIL, 2002), procurando compreendê-

lo melhor. Figueiredo (2004, p.103) expressa:  

São pesquisas que geralmente proporcionam maior familiaridade com o 
problema, ou seja, tem o intuito de torná-lo mais explícito. Essas 
pesquisas têm como objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a 
descoberta de intuições. 

Bem como “[...] esse tipo de estudo pretende descrever os fatos e fenômenos 

de determinada realidade” (GERHARDT, SILVEIRA, 2009, p. 37), buscando 

características de correlação entre variáveis da análise e da literatura. Em que, o 

propósito aqui foi o de buscar compreender por meio das práticas informacionais, de 

que forma os processos de letramentos (de gênero e/ou informacional) que revelam 

desinformações de gênero feminino e/ou que se contraponham a elas, manifestam-

se nos conteúdos do Perfil Planeta Ella (explicação para a seleção do perfil na 

subseção 3.2) na plataforma Instagram. Para isso, quanto ao método utilizado, 

definiu-se pela análise de conteúdo (BARDIN, 2011) acompanhado de uma 

observação espontânea e assistemática41 (SILVA, 2013).  

A análise de web social não tem seu foco apenas nos estudos das conexões, 

ela dedica-se inclusive aos atributos que essas conexões promovem. Um exemplo 

desses atributos diz respeito à capacidade de informar que as conexões entre os 

indivíduos possibilitam. “Assim, uma determinada informação é propagada em um 

grupo através das conexões entre as pessoas”. (RECUERO; BASTOS; ZAGO, 2015, 

p. 40). Somando a isso, devido a questões operacionais da coleta de dados manual, 

 
41 Também conhecida como observação livre ou espontânea, é um tipo de abordagem que permite ao 

pesquisador registrar fatos ou situações do objeto de estudo sem seguir uma ordem ou estrutura pré-
definida. Essa técnica é comumente usada em estudos exploratórios e é especialmente útil para a 
compreensão de fenômenos que envolvem dados públicos (SILVA, 2013). 
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apenas os posts no feed foram analisados, uma vez que os stories desaparecem 

depois de 24 horas e os comentários nesse perfil são inúmeros.   

Referente à análise de conteúdo, é considerada como uma técnica 

metodológica que pode ser aplicada a diversos discursos e formas de comunicação 

independente de seu suporte. Bardin (2011) declara se tratar de:    

[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, 
por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens (BARDIN, 2011, p. 47). 

Além disso, ela permite uma categorização dos dados para apreciação dos 

resultados a partir de três etapas: 1) pré-análise: leitura flutuante, escolha dos 

documentos, (re)formulação de objetivos, hipóteses e a formulação de indicadores; 

2) exploração do material, categorização ou codificação: criação de categorias e 

3) tratamento dos resultados, inferência e interpretação: interpretação dos 

resultados. (BARDIN, 2011).  

A organização e tratamento dos dados nessa proposta não se limita ao 

conteúdo, mas também aos significados explícitos e implícitos que se dispõe a partir 

das classificações. Segundo Bardin (2011, p. 49):  

[...] o objeto da análise de conteúdo é a fala, isto é, o aspecto individual e 
atual (em ato) da linguagem. [...] Contrariamente à linguística, que apenas 
se ocupa das formas e da sua distribuição, a análise de conteúdo leva em 
consideração as significações (conteúdo), eventualmente a sua forma e a 
distribuição desses conteúdos.  

Explorando assim o ato da linguagem dos interlocutores visando 

conhecimentos de variáveis de ordem “psicológica, sociológica, histórica, etc. por 

meio de um mecanismo de dedução com base em indicadores reconstruídos a partir 

de uma amostra de mensagens particulares”. (BARDIN, 2011, p. 50).   

Afora esses elementos, a primeira fase da pesquisa buscou levantar aspectos 

teórico-conceituais42 em torno da noção de práticas informacionais, desinformação, 

pós-verdade, desinformação de gênero e letramento informacional para estabelecer 

 
42 Em conjunto com os conteúdos estudados ao longo do curso, em que vários foram utilizados para a 

composição teórica do texto. 
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o desenho metodológico e dar embasamento às análises. Também realizou-se um 

levantamento bibliográfico para conhecer o panorama das publicações sobre a 

temática de desinformação de gênero.  

Posteriormente foi executado uma investigação exploratória preliminar para 

uma melhor aproximação aos objetivos, que teve início no mês de abril de 2022, 

com a intenção de identificar conteúdos que pudessem evidenciar desinformações 

de gênero feminino e/ou alguma manifestação que pudesse se opor a esse 

fenômeno. Como forma de aprofundamento deste processo e execução do 

propósito, foram elencados quatro perfis do Instagram, que divulgam informações 

sobre feminismo, empoderamento feminino e denúncias de violências contra as 

mulheres. De modo que as práticas informacionais foram averiguadas mediante 

parâmetros, categorias e classificações de postagens e conteúdos. 

 
3.1 Levantamento bibliográfico 

 

Foi realizado um levantamento relativo ao tema no Google Scholar, porém, 

em virtude de distintas possibilidades, optou-se também por analisar as informações 

obtidas juntamente a outras fontes (Web of Science e Brapci - Base de Dados em 

Ciência da Informação). Procurou-se privilegiar bases de dados abertas (exceto a 

Web of Science que foi escolhida posteriormente devido a sua abrangência 

internacional), bem como recuperar principalmente artigos de periódicos científicos.  

Os dados foram coletados nessas bases no período de março de 2022 e 

dispostos em uma planilha do Google Drive. O Quadro 1 (APÊNDICE A) foi 

esquematizado como forma de demonstrar os procedimentos de busca e 

ocorrências dos materiais recuperados correspondentes à temática de pesquisa. 

As estratégias de busca tiveram variações conforme as especificidades de 

cada base. Optou-se por selecionar artigos entre o período de 2016 a 2022 devido a 

sua atualidade. E as áreas de concentração recuperadas foram: comunicação, 

educação, psicologia, ciência da informação (utilizada na estratégia de busca), 

ciências jurídicas, ciências da saúde (muitos dos documentos recuperados sobre 

desinformação estão relacionados à pandemia de Covid), ciências sociais e outras. 

Os artigos foram publicados predominantemente em inglês, português e espanhol, 
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provenientes do Brasil, Estados Unidos da América - EUA, Espanha, Inglaterra, 

Austrália, Canadá, Alemanha, República Checa, Paquistão e Suécia. 

Referente ao total de 320 registros recuperados por essas 3 bases, 

considerou-se apenas 13 registros pertinentes a partir dos títulos, resumos e 

palavras-chaves dos artigos. Isto posto, compreende-se que esses 13 documentos 

apesar de relevantes e significativos, ainda se mostram pouco expressivos e 

incipientes devido à urgência da temática em nossa sociedade. De qualquer modo, 

os documentos recuperados contribuíram efetivamente para o presente estudo. 

 

3.2 Processo exploratório preliminar: aproximações aos objetivos 

 

Foram analisados 4 perfis (Quadro 2) do Instagram que produzem e 

compartilham conteúdos alusivos ao feminismo e empoderamento feminino com a 

finalidade de constatar conteúdos que pudessem demonstrar desinformações de 

gênero feminino e/ou que de alguma forma pudessem ser contrários a esse 

fenômeno. Os perfis selecionados, Think Olga, Arquivos Feministas, Clara Fagundes 

e Planeta Ella, atenderam aos seguintes critérios:  

a) número de seguidores - acima de 90 mil;  

b) regularidade de postagens (perfil ativo com pelo menos uma postagem 

semanal);  

c) temática geral - feminismo.  

Quadro 2 - Perfis feministas no Instagram. 

PERFIL 

 

COMPOSIÇÃO 

TOTAL DE 
POSTAGENS 

AVERIGUADAS 

NÚMERO DE 
SEGUIDORES 
ATÉ ABRIL DE 

2022 

Think Olga43 

Categoria informada no perfil: 
Não informada.  

Descrição informada no perfil: 
Laboratório de inovação social 

que educa e cria soluções para a 
desigualdade de gênero. Combate 

à Violência, Economia do 
Cuidado. 

5 

 

91,7 mil 
seguidores 

 
43 https://www.instagram.com/think.olga/ 

https://www.instagram.com/think.olga/
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Arquivos 

Feministas44 

Categoria informada no perfil: 
Comunidade.  

Descrição informada no perfil: 
Plataforma de informação e 

formação feminista. 

16 

 

274 mil 
seguidores 

Clara 
Fagundes45 

Categoria informada no perfil: 
Criadora de conteúdo digital.  

Descrição informada no perfil: 
Sergipana em SP, pesquisadora, 

futurologista e comunicóloga. 
Formada e pós-graduada na USP. 

- Feminismo 

5 

 

147 mil 
seguidores 

Planeta Ella46 

Categoria informada no perfil: 
Comunidade.  

Descrição informada no perfil: 
Rede Internacional de 

Feminismos. 

30 

 

269 mil 
seguidores 

Fonte: Autora (2022) 

 

O processo se constituiu no primeiro momento através da observação 

assistemática (SILVA, 2013) dos perfis e posteriormente a partir da leitura flutuante 

(BARDIN, 2011) das postagens (nos feeds de notícias), foi realizada a coleta do 

corpus durante todos os dias do mês de abril de 2022 (tendo o objetivo de obter uma 

publicação diária de cada perfil) com a inserção dos dados em ordem cronológica 

em diários de campo organizados em pastas no Google Drive.  

Depois, realizaram-se releituras em relação ao corpus de dados, permitindo a 

composição de 09 temáticas emergidas conforme a Análise de Conteúdo de Bardin 

(2011) relativas ao corpus total de 56 postagens, sendo elas: violência contra a 

mulher, empoderamento feminino, representatividade do gênero feminino, mulheres 

indígenas, gordofobia, diversidade sexual, liberdade feminina, misoginia e 

machismo.  

Perante essas temáticas abordadas, para uma conclusão preliminar, 

identificou-se inicialmente que parte do conteúdo das postagens expõe alguma 

forma de violência contra mulheres47, identificadas nos seguintes tipos: violência 

política contra mulheres, violência obstétrica, abuso sexual, feminicídio, violência 

 
44 https://www.instagram.com/arquivosfeministas/ 
45 https://www.instagram.com/clarafagundes/ 
46 https://www.instagram.com/planetaella/ 
47 Correlacionado a temática do estudo. 

https://www.instagram.com/arquivosfeministas/
https://www.instagram.com/clarafagundes/
https://www.instagram.com/planetaella/
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contra mulheres indígenas, violência judicial contra mulheres e violência doméstica. 

Dentre essas violências mencionadas, como a judicial, política e contra mulheres 

indígenas, conforme o conteúdo apresentado nas postagens, se fundamentam em 

desinformações quanto ao gênero feminino, pois abordam relatos de violências 

baseadas em estereótipos, difamação e deturpação de elementos sobre as 

mulheres. 

Os conteúdos dos posts no feed são diversos, porém todos alusivos a 

questões da mulher, feminismo, empoderamento feminino, diversidade e 

representatividade da mulher. Englobam por exemplo os seguintes atributos e 

características: vídeo filmando assédio, notícia de mulheres nos esportes, vídeo de 

momento de lazer/descontração de mulheres maduras praticando exercício físico em 

prol da saúde, relato de morte após aborto, história em quadrinhos sobre educação 

sexual, ensaio fotográfico de mulheres indígenas, ensaio fotográfico de família com 

mulheres lésbicas e cards48 informativos sobre acontecimentos históricos referente a 

mulher (Figura 1).  

 
48 “Os cards são pedaços interativos de informação apresentados quase sempre em um formato 

retangular que são postados na web. Assim como cartões de crédito ou cartas de jogos, os cards da 
web contém informações resumidas, relevantes e de rápida compreensão.” (DINIZ, RODRIGUES, 
2020). 
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Figura 1 - Efeito Matilda (exemplo de post no feed) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura da tela do perfil Planeta Ella no Instagram (2022) 

Além desses materiais mencionados anteriormente, somam-se também 

tirinhas sobre machismo e outros conteúdos, como posts que trazem cards com 
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trechos de relatos de violências, como por exemplo as direcionadas às mulheres 

indígenas (Figura 2) [ALERTA GATILHO]. 

 

Figura 2 - Violência contra mulheres Yanomami  (exemplo de post no feed). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura da tela do perfil Planeta Ella no Instagram (2022) 

Portanto, considerando o processo de investigação preliminar nos quatro 

perfis e em virtude da potência e da expressiva quantidade de práticas 
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informacionais no perfil Planeta Ella (Figura 3), que não disponibiliza conteúdo com 

anúncios e parcerias pagas e oferece mais de uma postagem por dia ao contrário 

dos outros perfis que tiveram menos postagens que o previsto, optou-se por ser este 

o local de análise da pesquisa. Dessa forma, a próxima subseção se dedicará a 

explorar o Instagram e o perfil Planeta Ella, visando uma melhor compreensão 

destes espaços. 

Figura 3 - Interface Planeta Ella no Instagram 

Fonte: Captura da tela do perfil Planeta Ella no Instagram (2022)  

 

3.3 Contexto do estudo: rede de feminismos Planeta Ella no Instagram 

 

A rede social escolhida para observação e análise, como recorte da web 

social, foi o Instagram, pois constitui-se na terceira plataforma mais utilizada no 

Brasil e quarta mais utilizada no mundo como anteriormente mencionado. Quanto 

aos países que mais fazem uso da rede, o Brasil ocupa a terceira posição com 113,5 

milhões, seguido dos EUA com 143,35 milhões e Índia com 229,55 milhões (Figura 

4). Em janeiro de 2023, o Instagram atingiu o número de dois bilhões de usuários 

ativos mensais ao redor do mundo (STATISTA, 2023b).  

https://www.statista.com/statistics/272014/global-social-networks-ranked-by-number-of-users/
https://www.statista.com/statistics/272014/global-social-networks-ranked-by-number-of-users/
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Figura 4 - Principais países com base no tamanho do público do Instagram em janeiro de 
2023 (em milhões) 

 

Fonte: Statista (2023b) 

 

Muito popular entre usuários na faixa etária dos 18 a 34 anos (Figura 5), é 

formado por um público constituído em 51,8% masculino e 48,2% feminino (KEMP, 

2023b; STATISTA, 2023a). Vale atentar que esses dados disponibilizados não 

contabilizam perfis institucionais, comerciais ou perfis de pessoas que se identificam 

com outros gêneros. A adição de informações que abranjam a diversidade de 

gênero permitiria uma compreensão mais precisa e abrangente do contexto e das 

realidades das pessoas, no entanto, ainda assim, a partir desses dados 

disponibilizados pelas plataformas, se faz possível ter uma percepção da sua 

audiência. 
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Figura 5 - Distribuição de usuários do Instagram (por idade e sexo) em todo o mundo até janeiro de 
2023  

 

Fonte: Statista (2023a) 

Lançado em 2010, atualmente pertence a Bigh Tech49 Meta Plataforms que 

apostou na expansão de tecnologias emergentes com a compra da empresa em 

março de 2012. Disposto no ambiente online, permite que os indivíduos 

compartilhem fotos e vídeos (curtos), apliquem filtros e editem seus conteúdos. Além 

disso, os usuários também podem interagir com distintas pessoas, instituições, 

organizações e empresas seguindo outras contas, comentando e curtindo 

postagens. Devido a sua popularidade, o Instagram é amplamente utilizado para fins 

pessoais e de negócios, tornando-se também uma importante ferramenta de 

marketing para muitas marcas. Em concordância com Leaver et al (2020) o impacto 

e a influência do Instagram estenderam-se das redes sociais para os espaços físicos 

da "vida real": 

O Instagram é um ícone e um avatar para entender e mapear culturas de 
mídia sociais, seja no próprio Instagram, ou através de várias maneiras 
pelas quais o mundo material procurou se tornar “digno do Insta” ao 

 
49 Empresas de tecnologia que predominam o mercado, impactando diretamente na sociedade e na  

economia a partir de suas atividades. Redes sociais, serviços de streaming, aplicativos de transporte, 
delivery e etc. são exemplos de ferramentas criadas pelas Big Techs. Elas formam um sistema 
complexo que abrange muitos aspectos da vida pública e privada das pessoas, impactando 
comunidades e governos cujas atividades diárias estão cada vez mais conectadas às suas 
dinâmicas. (POELL; NIEBORG; VAN DIJCK, 2020). 
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redesenhar práticas, instituições culturais e espaços materiais. (LEAVER et 
al., 2020, p. 14, tradução nossa). 

É indiscutível que uma das razões para o êxito do Instagram se dá pelos seus 

algoritmos que direcionam parte dos conteúdos conforme os interesses dos usuários 

aumentando assim seu uso e popularidade. De acordo com Leaver et al (2020) o 

algoritmo do Instagram personaliza o feed de cada usuário com base em três 

categorias principais: interesses - considerando visualizações anteriores de 

conteúdos similares; atualidade - priorizando publicações recentes; e relações - 

avaliando a proximidade entre o usuário e quem compartilhou o conteúdo. Essas 

categorias são determinadas por uma variedade de fatores, como histórico de 

curtidas, comentários e marcação de fotos em conjunto. Ademais, há outros 

indicadores que incluem: frequência de acesso ao Instagram, número de pessoas 

seguidas e tempo gasto na plataforma a cada acesso. 

Além disso, no que diz respeito ao uso da plataforma, a literatura científica 

tem debatido sobre os impactos tanto negativos quanto positivos da participação dos 

indivíduos em mídias sociais, como o Instagram, para a sociedade. Os efeitos 

negativos estão relacionados ao uso excessivo, o qual pode resultar em diversos 

transtornos, tais como desconforto pessoal, depressão, dependência digital, 

afastamento de atividades saudáveis e relações pessoais presenciais, percepção 

distorcida da imagem corporal, aumento do consumo de informações tendenciosas e 

polarização política. Em sequência, os efeitos positivos estão relacionados à 

obtenção de informações, entretenimento, fomento de relacionamentos e 

participação social. (IZQUIERDO-IRANZO, GALLARDO-ECHENIQUE, 2020). E 

aqui, quanto aos aspectos positivos, pode-se considerar também a possibilidade de 

letramentos (por meio de uma apropriação crítica da informação) que se fazem a 

partir de perfis confiáveis e responsáveis que defendem causas legítimas e 

progressistas, contribuindo para uma maior conscientização social e valorização da 

diversidade e inclusão. 

O Instagram e seus stories são os responsáveis pela popularização do 

formato vertical de fotos e vídeos hoje em dia. A plataforma está sempre em 

constante evolução, apresentando novas funcionalidades, permitindo recursos 
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exclusivos além das postagens no feed, tais como o Instagram TV - IGTV e o reels, 

os quais possibilitam a veiculação de conteúdo em formatos variados. Feed é um 

fluxo de conteúdo de postagens que se pode percorrer. Reels é um formato de vídeo 

com um curto limite de tempo com filtros de realidade aumentada e ferramentas de 

áudio e texto que pode ser criado e compartilhado dentro da rede social. Stories 

permite a publicação de fotos e vídeos que ficam disponíveis para visualização por 

um período de 24 horas em uma barra específica. O IGTV é um local dedicado a 

vídeos imersivos e mais longos do que os reels. (MONTARDO; VALIATI; SILVA, 

2022). 

Por sua vez, o Planeta Ella, teve sua conta criada no Instagram em maio de 

2014 após o nascimento da rede num encontro de mulheres em Belo Horizonte, que 

tinham o propósito de trocar experiências, debater desafios e construir uma agenda 

em comum, uma rede latino-americana de mulheres. Até o momento (2023), o perfil 

possui 7.772 publicações e 411 mil seguidores. A conta tem seu registro situado no 

Brasil e a manutenção do perfil é feita pela própria rede (de feminismos), como elas 

se intitulam, todavia, sua estrutura se assemelha à de uma organização não 

governamental.  

Em 2015, impulsionadas pela tarefa de explorar mais profundamente o 

feminismo, reuniram mulheres provenientes de diversos territórios, causas, 

identidades e perspectivas: mulheres indígenas, mulheres trans, feministas negras, 

feministas radicais, trabalhadoras do sexo, entre outras. Nesse processo, o Planeta 

Ella compreendeu que não há apenas um único feminismo, mas sim múltiplos 

feminismos. Então, um novo panorama de questões e lutas emergiu, expandindo os 

conhecimentos e enfrentamentos, criando uma nova missão para a rede: Como 

conectar esses feminismos?. Descrição do Planeta Ella no site:  

ELLA é uma articulação internacional que parte da cultura e da 
comunicação para pensar, fortalecer e coletivizar os feminismos. Buscamos 
transcender o velho conceito da tolerância, para um novo paradigma do 
século XXI: a celebração da diversidade e da diferença! Iniciado em 2014 
como um encontro de mulheres de 11 países, hoje o ELLA conecta mais de 
30 países, em um grande movimento de feminismos, através de projetos e 
campanhas permanentes desenvolvidas de forma colaborativa e coletiva. 
Queremos um feminismo coletivo e cultural que entenda sua dívida histórica 
com o futuro, a necessidade urgente de ressignificar o passado e seu 
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compromisso com o presente e todas as revoluções pendentes! (PLANETA 
ELLA, 2023, n.p). 

De igual modo, é um perfil que se propõe ser dinâmico, versando sobre 

diversos assuntos contemporâneos dentro da esfera dos feminismos e do 

empoderamento50 feminino, buscando apresentar variados recortes e realidades da 

mulher brasileira, assim como traz paralelos da realidade de outras mulheres ao 

redor do mundo. Busca também abordar aspectos importantes deste universo 

recorrendo a demonstrações (que se fazem pelos posts como foi possível observar 

durante os processos de análise) de arte, música, poesia e literatura, disseminando 

questões que perpassam ideologias, direcionando-se inclusive a tópicos voltados 

aos direitos humanos e que fazem parte do ser/existir como mulher atualmente. 

Quanto aos feminismos que o perfil enfatiza e tenta conectar, é válido, 

mesmo que de maneira geral, contextualizar esse assunto, rememorando Beauvoir 

(2009) ao afirmar que as mulheres não possuem meios tangíveis para se unirem e 

constituírem uma classe dirigente e coesa, uma vez que vivem em meio aos 

homens, conectadas por questões sociais e econômicas “[...] burguesas são 

solidárias dos burgueses e não das mulheres proletárias; brancas dos homens 

brancos e não das mulheres negras” (BEAUVOIR, 2009, p. 20) e seu envolvimento 

político e econômico está intrinsecamente ligado a indivíduos de sua estratificação 

social.   

Posteriormente, Angela Davis em 1981 explorou a situação das mulheres 

negras nos EUA, considerando o contexto histórico-social e a sua influência no 

movimento feminista, o qual infelizmente já começava segmentado, uma vez que 

não abordava as demandas antiescravagistas das mulheres e homens negros. 

Assim, ela retratou também essa questão discutida por Beauvoir (2009), que trata a 

ausência de unidade e formação de uma classe entre as mulheres, bem como o fato 

de que o racismo fragmentou um movimento que buscava a emancipação (DAVIS, 

2016).  

 
50 “pensar em caminhos de reconstrução das bases sociopolíticas, rompendo concomitantemente 
com o que está posto, entendendo ser esta a formação de todas as vertentes opressoras que temos 
visto ao longo da História.” (BERTH, 2019, p. 19). 



61 

 

 

 

 

Considerando esses problemas de opressão e disparidade, os movimentos 

feministas surgiram de maneiras diversas em várias culturas, manifestando-se como 

grupos mais ou menos estruturados, com estratégicas para destacar e enfrentar as 

desigualdades que oprimem as mulheres. As ondas do feminismo são empregadas 

para descrever as distintas etapas do movimento a partir dos EUA e na Europa. 

Nessa perspectiva, a primeira fase é representada pelo movimento sufragista, que 

ocorreu entre o final do século XIX e o início do século XX na Inglaterra. Esse 

movimento buscava o direito ao voto e a igualdade entre os gêneros, mesmo que já 

existissem mulheres ocupando funções tradicionalmente masculinas (GARCIA, 

2011; HOPPEN, 2021; SCARTASSINI; BARROS, 2021). 

A utilização da metáfora das ondas pode levar à falsa impressão de que o 

movimento sufragista foi o precursor absoluto do feminismo. No entanto, essa visão 

não reflete a realidade, mesmo quando considerado os contextos dos EUA e 

Europa. O movimento sufragista tinha limitações, pois não abrangia todas as 

mulheres, e nem todas as sufragistas eram necessariamente feministas. Vale 

salientar que todas as feministas daquela época eram sufragistas, mas o inverso 

nem sempre era verdadeiro (NICHOLSON, 2010). 

Além das lutas das mulheres destacadas nessa metáfora das ondas, 

existiram diversas outras movimentações com diferentes agendas, tanto dentro 

como fora dessas nacionalidades. No contexto brasileiro, também é possível 

encontrar textos de mulheres que refletiam sobre a opressão enfrentada pelo sexo 

feminino, como os da Nísia Floresta, durante o século XIX. No entanto, é a partir dos 

movimentos sociais de contestação das décadas de 1960 e 1970 que surgem os 

movimentos de mulheres que acabariam por estabelecer o campo de estudos como 

uma área acadêmica (LOURO, 1995; HOPPEN, 2021). 

Conforme Scartassini e Barros (2021) dentre os distintos feminismos, alguns 

merecem ênfase: feminismo radical, feminismo cultural, feminismo liberal, feminismo 

da diferença, feminismo essencialista, feminismo institucional e feminismo negro. No 

entanto, independente da denominação, o movimento feminista possui um traço 

singular que deve ser levada em conta “é um movimento que produz sua própria 

reflexão crítica, sua própria teoria” (PINTO, 2010, p. 15). Por isso, é tão potente e 
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influente, assim como a iniciativa do Planeta Ella de conectar e coletivizar esses 

feminismos, suscitando um feminismo interseccional e diverso. 

Assim como outros movimentos sociais, o feminismo tem se utilizado de uma 

estrutura em rede composta por plataformas de comunicação digital, como blogs, 

redes sociais e vídeos, para disseminar e fomentar suas causas e demandas. 

Dentro desse cenário, tem sido observada nos últimos anos uma mudança em 

relação às participantes desse debate, demonstrando um envolvimento cada vez 

mais precoce de jovens interessadas na agenda feminista. Esse fenômeno está 

diretamente relacionado à facilidade de acesso e familiaridade desse público com as 

tecnologias. Por intermédio da constante atualização de seus significados, essa 

"consciência feminista" tem sugerido uma nova abordagem estratégica, além de 

novas formas de produção e compartilhamento do conhecimento. (MARTINEZ, 

2019). 

 

3.4 Coleta dos dados 

 

Após a observação assistemática (SILVA, 2013) do perfil selecionado durante 

o processo exploratório preliminar, que permitiu situar e conhecer o conteúdo a ser 

investigado, assim como definir qual seria o objeto de exploração dentro do perfil, 

decidiu-se analisar apenas as postagens no feed, visto que os stories desaparecem 

automaticamente em 24 horas, e o perfil recebe uma grande quantidade de 

comentários conforme previamente mencionado. 

Ao empregar dados de mídias sociais para pesquisas qualitativas, Recuero, 

Bastos e Zago (2018) manifestam que é fundamental priorizar a qualidade (e 

características), considerando que, geralmente, essa abordagem requer um conjunto 

reduzido de dados, permitindo que sejam coletados manualmente pelo pesquisador. 

Dessa maneira, o corpus de dados foi coletado manualmente, utilizando a versão 

desktop do Instagram, a partir da verificação de cada post seguido de captura da 

tela e de registros e anotações em uma planilha do Google Drive. 

Nesse sentido, segundo Junqueira (2014) os dados provenientes do ambiente 

digital, por serem gerados e coletados de forma distinta em relação às entrevistas e 
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documentos, requerem uma abordagem alternativa às técnicas convencionais de 

análise de discursos. Portanto, os critérios nessa etapa de coleta para escolher as 

postagens do perfil Planeta Ella foram: 

a) Conteúdo relevante: postagens que abordam diretamente questões   

relacionadas ao feminismo, violências sofridas por mulheres, 

empoderamento feminino e combate à desinformação de gênero. Isso 

pode incluir mensagens de conscientização, análises críticas, debates, 

relatos pessoais e outros tipos de conteúdo que sejam pertinentes; 

b) Engajamento: postagens que tenham recebido um significativo número 

de curtidas (acima de 200); 

c) Representatividade: postagens que representam diferentes 

perspectivas, experiências e vozes entre mulheres, priorizando a 

diversidade étnica, de idade, classe social, orientação sexual e outros 

aspectos relevantes que garantam uma inclusão adequada das 

mulheres; 

d) Período de tempo:51 semestral (de janeiro de 2023 a julho de 2022) 

seguindo uma ordem cronológica inversa, já que as postagens estão 

distribuídas desta maneira (do mais recente ao mais antigo) no feed da 

página.  

Por conseguinte, o material publicamente disponível no Instagram postado no 

perfil @planetaella foi coletado entre os meses de janeiro a março de 2023, 

perfazendo um corpus de 128 postagens que datam do dia 04 de janeiro de 2023 a 

23 de junho de 2022. Houve a decisão de estender uma semana o período de coleta 

de dados além do que foi inicialmente previsto, visto que verificou-se a necessidade 

de obter uma amostra mais abrangente. Todavia, para a categorização dos dados, 

somou-se as 30 postagens coletadas durante o processo exploratório preliminar 

realizado no mês de abril de 2022, totalizando 158 postagens. 

 

 

 
51 Conforme Herring (2007) esse critério apresenta como vantagem ser provido em contexto, devido a 

sua perspectiva longitudinal. 
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3.5 Análise dos dados 

Franco (2005) ressalta que na Análise de Conteúdo, a criação de categorias é 

um elemento fundamental, envolvendo um processo complexo e exigente, que 

demanda do pesquisador u0ma constante interação entre teoria e material de 

análise. Em vista disso, por meio da investigação e releituras das postagens, bem 

como vinculação com o referencial teórico, foram emergidas 7 categorias (Quadro 3) 

que possibilitaram a sistematização dos dados. 

Quadro 3 - Categorias/subcategorias emergidas da Análise de Conteúdo (AC)52 

 Categoria/Descrição Subcategorias/Descrição 

1 AÇÕES DE INFORMAÇÃO - PRÁTICAS 
INFORMACIONAIS: processos que possuem o 
propósito de informar algo. (GÓMEZ, 1999, 
ARAÚJO, 2017).  

Compartilhamento e reuso da informação: 
repostagem de conteúdo produzido por outras 
pessoas no próprio Instagram ou em outras 
plataformas, seguido ou não pela adição de 
informações para reforçar a validação da informação 
ou atribuir-lhe um novo significado.  
Produção de informação: criação própria do 
conteúdo pelo perfil. 

2 FONTES: proveniência (plataforma) do 
conteúdo das fontes de informação utilizadas na 
elaboração da postagem (compartilhamento e 
reuso).  

Instagram  
Twitter 
Youtube 
TikTok 

3 HIPERMÍDIAS: suportes utilizados para 
apresentação da postagem. 

Graphics Interchange Format (GIF): Imagem em 
movimento curta ou trecho de imagem em 
movimento, sem áudio. Não é considerado vídeo.  
Imagem: representação, reprodução ou imitação da 
configuração de algo ou alguém.  
Texto: conjunto de palavras escritas que transmitem 
um conceito ou ideia. No caso aqui a legenda 
também foi considerada como texto para a análise, já 
que igualmente apresenta conteúdo. Pode incluir ou 
não emojis (ícone visual que transmite uma emoção, 
situação ou conceito de maneira ágil e simples) e 
hashtag (tópicos ou debates que se deseja marcar 
em redes sociais, adicionando o símbolo de cerquilha 
(#) antes da palavra, frase ou expressão).   
Vídeo: sequência audiovisual que pode ser 
acompanhada de som e texto. 

4 FORMAS DE DESINFORMAÇÃO DE 
GÊNERO: disseminação de informações falsas, 
enganosas ou estereotipadas relacionadas a 
questões de gênero. Essa forma de 
desinformação busca distorcer ou perpetuar 
estereótipos de gênero, disseminar 
preconceitos e reforçar desigualdades de 
gênero. A desinformação de gênero pode 

Boatos (BO): informação ou história não confirmada, 
geralmente espalhada de forma rápida e ampla por 
meio de rumores, sem uma base factual sólida. Os 
boatos geralmente contêm informações 
sensacionalistas e exageradas.  
Difamação/Detração (DD): consiste na divulgação 
de informações falsas ou inverídicas sobre alguém, 
com o objetivo de prejudicar sua imagem e reputação 

 
52 Além da Análise de Conteúdo, as categorias 1, 2 e 3 foram embasadas também na pesquisa de 

Valerim (2022). 
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abranger uma ampla gama de tópicos, como 
papéis de gênero, direitos das mulheres, 
discriminação de gênero, violência de gênero, 
identidade de gênero e sexualidade. 
(JUDSON, 2020; BRISOLA; BEZERRA, 2018). 

perante terceiros. A difamação pode ocorrer de 
diversas formas, como por meio de calúnia ou injúria. 
Deturpação (DET): ato de distorcer, modificar ou 
alterar intencionalmente informações, fatos ou 
eventos de modo a apresentá-los de forma falsa, 
enganosa ou inadequada. Pode envolver a omissão 
de informações relevantes, a manipulação de dados 
estatísticos, a seleção seletiva de evidências ou a 
interpretação tendenciosa de fatos.  
Rótulos (RO): generalizações simplistas ou 
preconceituosas sobre um grupo de pessoas com 
base em características compartilhadas. Esses 
rótulos podem ser baseados em estereótipos e 
podem levar a preconceito, discriminação ou 
tratamento desigual.  
Suposição (SUP): ideias que são consideradas 
verdadeiras ou plausíveis sem uma confirmação ou 
evidência concreta. Podem ser baseadas em 
conjecturas e hipóteses e até em julgamento prévio.  
Descontextualização (DES): quando um 
determinado conteúdo é apresentado ou interpretado 
fora do contexto original em que foi produzido. Isso 
pode levar a uma compreensão distorcida ou 
incompleta do significado ou intenção original da 
mensagem. 
Informação manipulada (IM): informações que 
foram intencionalmente alteradas, distorcidas ou 
apresentadas de forma enganosa para influenciar a 
percepção, opiniões ou comportamentos das 
pessoas. 
Informação fragmentada (IFR): informações que 
são apresentadas de forma incompleta, parcial ou 
isolada, sem fornecer um contexto adequado ou uma 
visão abrangente do assunto em questão. É quando 
apenas parte da informação é apresentada, sem 
apresentar o quadro completo para uma 
compreensão precisa. 
Informação tendenciosa (IT): apresentada de 
maneira parcial ou enviesada, com o objetivo de 
promover uma determinada perspectiva, opinião ou 
agenda específica. É caracterizada por uma falta de 
imparcialidade e objetividade na apresentação dos 
fatos, visando influenciar a opinião do receptor de 
forma deliberada. 
Informação falsa (IF): também conhecida como 
desinformação ou informação incorreta, refere-se a 
informações que são deliberadamente fabricadas, 
distorcidas ou enganosas com o objetivo de enganar 
as pessoas. 
Apagamento da realidade (AR): refere-se a uma 
situação em que determinados aspectos, fatos ou 
perspectivas da realidade são ignorados, negados, 
minimizados ou suprimidos. Busca ocultar, silenciar 
ou desvalorizar certos elementos da realidade para 
promover uma narrativa ou agenda específica. 
Sem desinformação (SD): não há desinformação. 
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5 OCORRÊNCIA DE DESINFORMAÇÃO DE 
GÊNERO: como o objeto desinformação (se 
houver) é abordado (direto ou indiretamente) no 
conteúdo do post. 

Mensagem contra a desinformação (MSD)53: visa 
combater ou refutar a disseminação de informações 
falsas, enganosas ou desinformativas. Pode incluir 
argumentos, evidências, fatos e exemplos que 
desacreditam ou desmascaram informações falsas.   
Desinformação não evidente/explícita (DNE): 
refere-se a posts que abordam sobre informações 
falsas, enganosas ou desinformativas que não são 
imediatamente óbvias ou reconhecíveis como tal. 
Essas informações podem ser sutis, apresentadas de 
forma enganadora ou mascaradas de maneira que 
parecerem verdadeiras, confiáveis ou legítimas. 
Nesses casos, a desinformação pode ser mais difícil 
de detectar. 
Denúncia de desinformação (DED): post que tem o 
objetivo de chamar a atenção para a disseminação 
de informações falsas, online ou não, pode incluir a 
apresentação de fatos verificáveis que contradizem 
as informações falsas e a solicitação para que o 
público verifique a veracidade das informações antes 
de acreditar. 
Desinformação evidente (DE): post que expõe 
informações claramente falsas, incorretas ou 
enganosas. 
Ausência de desinformação: não há desinformação 
ou menção sobre no post.  

6 TIPIFICAÇÃO DA DESINFORMAÇÃO: 
manifestações de desinformação 
fundamentadas na distinção segundo a 
intencionalidade ou ausência de 
intencionalidade. 
(STAHL, 2006; KARLOVA; FISHER, 2013). 

Misinformation: quando não há intenção de 
desinformar. 
Disinformation: quando há intenção de desinformar. 

7 INTENCIONALIDADE PARA LETRAMENTOS:  
objetivo a ser alcançado que traz a 
possibilidade de letramentos que auxiliam na 
aprendizagem e instrução das temáticas do 
post. 
(GÓMEZ, 1999; SILVA, 2017) 

Exemplificativo (EXE): quando exemplos são 
amplamente utilizados para ilustrar conceitos, ideias 
e situações. Pode enfatizar a exposição a exemplos 
reais e concretos para promover e facilitar a 
compreensão.  
Informativo (INF): tem o intuito de fornecer 
informações. Seu objetivo principal é transmitir 
conhecimento, esclarecer fatos ou fornecer detalhes 
relevantes sobre um determinado assunto. 
Representativo (REP): tem a qualidade de 
representar ou simbolizar algo maior ou mais amplo. 
Algo característico ou emblemático de um grupo, 
categoria, ideia ou fenômeno. Exemplo: posts que 
trazem a representatividade de gênero feminino em 
diversos setores da sociedade.   
Explicativo (EXP): se refere a algo que tem a 
finalidade de explicar, esclarecer ou tornar algo 
compreensível. significa que o propósito do post é 
fornecer informações detalhadas, instruções claras 
ou explicações abrangentes sobre um determinado 
assunto.  
Instrutivo (INS): tem a capacidade ou intenção de 
instruir, ensinar ou fornecer informações educativas. 

 
53 Essas abreviaturas foram utilizadas na planilha do Google Drive como forma de facilitar a contagem 

das ocorrências. 
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Tem a finalidade de transmitir conhecimento, educar 
ou fornecer orientações úteis sobre um determinado 
assunto. 
Reflexivo (REF): ponderar sobre algo ou considerar 
diferentes perspectivas, incitando questionamentos e 
promovendo uma análise mais profunda de ideias, 
experiências ou questões. 

Fonte: Elaborado pela autora (2023)  

Em relação à obtenção dessas categorias emergidas, se deu pela seguinte 

maneira: as categorias 1, 2, 3, 6 e 7 foram derivadas tanto da articulação teórico-

conceitual quanto da análise empírica; a categoria 4 foi obtida somente por meio da 

fundamentação teórico-conceitual, enquanto a categoria 5 emergiu somente pela 

articulação indutiva empírica. Especificamente nas categorias 4 e 7, houve uma 

combinação de conceitos teóricos. 

Adicionalmente, considerando os conteúdos dos posts e o objeto do estudo, 

estabeleceu-se alguns parâmetros operacionais para detalhamento e descrição das 

postagens (Quadro 4) que serviram de instrumento para auxiliar no manuseio dos 

dados, contribuindo ainda na garantia de consistência das informações. Além disso, 

eles forneceram critérios específicos que orientaram a elaboração e estruturação da 

coleta e organização dos dados. 

Quadro 4 - Parâmetros operacionais para organização, detalhamento e descrição das postagens 
(posts) 

LINK DA POSTAGEM Registro dos links do material, caso seja preciso 
retornar para consultar novamente o conteúdo. 

CAPTURA DE TELA Gravação e armazenamento da imagem exata do 
conteúdo exibido no post. 

DESCRIÇÃO DO POST: 
Impressões/Anotações/Observação 

Relatar sobre o que o post se trata, assim como 
pareceres quanto ao conteúdo.  

FEED: data do post Data da publicação para documentar o post.  

CURTIDAS NA DATA DA COLETA Registro de quantas curtidas o post tinha na data 
de coleta. 

TEMÁTICAS Classificação do post por assuntos com a 
finalidade de facilitar a compreensão e 

exploração do conteúdo (AC). 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

Seguindo a explicação do percurso metodológico desenvolvido, os resultados 

e discussões serão descritos na seção subsequente. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nesta seção, serão apresentadas as informações coletadas, com o objetivo 

de compreensão dos resultados, fornecendo subsídios para responder às questões 

de pesquisa e alcançar os objetivos estabelecidos propostos neste estudo. 

 O intuito de exposição dos dados se deu inicialmente pela classificação geral 

do conteúdo em temáticas e curtidas conforme exposto no Quadro 4 (seção 3.4) e 

depois prosseguiu a ordem das categorias descritas no Quadro 3 (seção 3.4). Para 

organizar a visualização das análises, destacou-se em negrito a categoria 

identificada, seguida de seus desdobramentos, em que, caso tenha sido observado 

algum post bastante significativo referente à categoria, foram acompanhadas por 

imagem ilustrativa conforme se manifestaram empiricamente.  

De acordo com AC, no primeiro momento foi possível realizar uma 

classificação temática, a partir da qual emergiram 10 categorias, como demonstrado 

a seguir.  

Quadro 5 - Categorias temáticas emergidas da Análise de Conteúdo (AC) conforme incidência 
(número de ocorrências) no conteúdo das postagens:  

 TEMÁTICA GERAL DO POST NÚMERO DE 
OCORRÊNCIAS 

1 Violência contra a mulher 60 (37,97%) 

2 Representatividade da mulher em 
esferas da sociedade 

37 (23,41%) 

3 Empoderamento da mulher 15 (9,49%) 

4 Desigualdade de gênero 14 (8,86%) 

5 Saúde da mulher 10 (6,32%) 

6 Maternidade 7 (4,43%) 

7 Direitos e legislação da mulher 5 (3,16%) 

8 Objetificação da mulher 4 (2,53%) 

9 Estereótipo da mulher 4 (2,53%) 

10 Combate ao machismo 2 (1,26%) 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

  É necessário ressaltar que essas são as temáticas gerais identificadas. No 

entanto, elas são abordadas nos posts por meio de uma diversidade de assuntos, ao 
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passo que também são sinalizados outros temas subjacentes. Concernente ao 

Quadro 5, foi observado que a temática 1 - Violência contra a mulher, se 

manifesta nos posts a partir dos seguintes assuntos: gordofobia, violência 

moral/abuso moral/assédio moral, violência jurídica, estupro/abuso sexual/assédio 

sexual, etarismo, violência contra as mulheres na política, violência obstétrica, 

racismo, violência doméstica, violência emocial/violência psicológica, feminicídio, 

violência legitimada pelo estado/violência institucional/desmonte de políticas 

públicas para mulheres vítimas de violência no governo do ex-

presidente/institucionalização do machismo, violência em ambiente de trabalho, 

violência física, políticas públicas de enfrentamento à violência contra a mulher/luta 

contra a violência de gênero, opressão contra as mulheres e mulheres indígenas 

marginalizadas. Apresenta-se na Figura 6 um post exemplar que explora a temática 

da violência contra a mulher. 

Figura 6 - Post que aborda a temática da violência contra a mulher. 

  

Fonte: Captura da tela do perfil Planeta Ella no Instagram (2023) 

Nesta postagem, o conteúdo produzido pelo próprio perfil, é composto por um 

conjunto de cards em formato de carrossel que, juntamente com o texto da legenda, 

fornecem uma visão geral das conquistas dos direitos das mulheres e das políticas 

públicas voltadas para o combate à violência contra a mulher. Ademais, ressalta-se 
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a importância da data em questão "25 de Novembro - Dia Internacional de Luta 

contra a Violência à Mulher". 

Por sua vez, a temática 2 - Representatividade da mulher em esferas da 

sociedade é abordada nos posts através dos seguintes temas: ocupação de 

mulheres em espaços tradicionalmente masculinos, mulheres no movimento sindical, 

mulheres guerreiras/exército de mulheres, emancipação de mulheres quilombolas, 

emancipação de mulheres extrativistas, emancipação da mulher negra latino-

americana, emancipação de mulheres indígenas, mulheres na literatura, mulheres 

PCD na literatura, mulheres no audiovisual, mulheres na ciência, mulheres negras 

na ciência, mulheres indígenas na ciência, mulheres na política, mulheres lésbicas 

na política, mulheres trans na política, mulheres mães na política, mulheres trans 

maternando, mulheres nos esportes, visibilidade de mulheres agricultoras, mulheres 

negras na música e mulheres guerrilheiras na ditadura.  

No tocante à temática 3 - Empoderamento da mulher, é evidenciada nos 

posts por meio dos seguintes tópicos: afirmação de identidade, feminismo, 

movimento feminista negro, sororidade54, protagonismo feminino e luz à história das 

mulheres.  

Esses assuntos relativos às três primeiras categorias temáticas foram 

separados para facilitar a visualização devido a sua alta incidência, porém, alguns 

deles são conectados entre si e podem surgir em outras subcategorias temáticas 

também. Assim, os tópicos abordados nas demais categorias serão consolidados e 

apresentados como temas subjacentes, sendo eles: discrepância de métodos 

contraceptivos entre homens e mulheres, disparidade de gênero na insegurança 

alimentar, disparidade de gênero no trabalho doméstico, educação sexual, relações 

de poder, liberdade feminina, desvalorização da mulher, mansplaining55, machismo 

estrutural, invisibilidade histórica das mulheres, pobreza menstrual, sobrecarga da 

 
54 A sororidade engloba a ideia de uma conexão fraterna entre mulheres, relacionada aos 

movimentos feministas contemporâneos. Ela modifica a forma como uma mulher percebe e se 
relaciona com outra, promovendo empatia, acolhimento e colaboração, desde situações cotidianas 
até iniciativas conjuntas de apoio mútuo entre mulheres. 
55 O mansplaining ocorre quando um homem faz uma exposição de conceitos evidentes para uma 

mulher, frequentemente adotando um tom condescendente, como se ela não fosse intelectualmente 
capaz para compreender tais assuntos. Infelizmente esse termo ainda não tem tradução para o 
português, mas literalmente falando seria “explicação do homem” ou “masculinexplicação”. 
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mulher, privilégios masculinos, patriarcado, padrões de beleza misóginos, 

diversidade de gênero, sexismo, aborto, mulheres e ecologia, machismo velado e 

papéis na sociedade.       

Evidenciou-se que a ocorrência desses assuntos reitera o propósito do perfil 

(descrito na seção 3.3) de trazer vários recortes, abordando experiências e desafios 

específicos enfrentados por mulheres que pertencem a diferentes grupos sociais, 

promovendo uma luta mais ampla e abrangente por justiça social. E ainda, no que 

tange à categoria 1 - Violência contra a mulher, em meio a todas as formas de 

violência identificadas, é fundamental atentar para a violência contra as mulheres 

na política, também conhecida como violência política de gênero ou violência 

política sexista conforme a Organization of American States (OAS) no documento 

“Declaração  sobre  Assédio  Político  e  Violência  Contra  as Mulheres” de 2015, 

pois esse é um tipo de violência que muitas vezes é vinculada às desinformações de 

gênero, “os desinformadores frequentemente empregam narrativas direcionadas ao 

gênero e à sexualidade das mulheres para romper a democracia”. (SOUZA, 2022, p. 

54). De maneira geral, essa expressão de violência pode ser definida como: 

“atitudes praticadas em razão de discriminação de gênero, e cujo propósito seja 

minar, anular, impedir ou restringir os direitos políticos das mulheres.” (SOUZA et al., 

2023, p. 6). Isso pode incluir ações que ocorrem tanto em espaços públicos quanto 

privados, como o direito de ocupar cargos públicos, de votar de forma secreta, de se 

associar e se reunir, de realizar campanhas de forma livre e de exercer sua 

liberdade de opinião e expressão.   

A violência pode ocorrer por meio virtual (com ataques em suas páginas, 
fake news56 e deepfakes57) e também nas ruas, quando as mulheres que 
atuam na política são atacadas por eleitores. Elas podem ser vítimas tanto 
em seus partidos como dentro de casa. As ações se dão de forma gradativa 
e podem chegar até ao assassinato. (CÂMARA DOS DEPUTADOS, 2023, 
n.p).  

 
56 Aqui no presente estudo, optou-se por utilizar o termo desinformação, visto que abrange todo o 

fenômeno que envolve e abarca as notícias falsas (fake news), que por sua vez, se restringem a um 
tipo específico de informação falsificada. No entanto, é preciso ponderar que isso pode se 
contradizer, uma vez que as notícias não poderiam ser falsas. 
57 Tecnologia utilizada para criar vídeos falsos em que geralmente envolve a substituição do rosto das 

pessoas, sincronização de movimentos labiais, expressões e outros movimentos de forma realista. 
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No Brasil, dentre os casos extremos desta forma de violência, pode-se 

mencionar o assassinato da vereadora Marielle Franco, do Partido Socialismo e 

Liberdade (PSOL) no Rio de Janeiro, em 2018.  

Direcionando o enfoque para o engajamento especificamente por curtidas, 

observou-se uma grande diferença entre o post mais popular, que recebeu um total 

de 156.185 curtidas, e o post menos popular, com apenas 299 curtidas. Esses 

números podem indicar que a postagem com maior repercussão (Figura 7) pode ter 

despertado mais interesse, relevância e impacto entre os seguidores ou até por 

envolver uma personalidade popular, resultando em maior interação por meio das 

curtidas. Todavia, vale ressaltar que para obter uma dimensão mais abrangente 

dessa questão, seria enriquecedor examinar também os comentários, 

compartilhamentos e directs58. No entanto, os comentários, como mencionado 

anteriormente, não foram incluídos na coleta de dados, e as informações sobre 

compartilhamentos e directs são acessíveis apenas ao proprietário do perfil.  

Figura 7 - Post que recebeu maior volume de curtidas no período da coleta dos dados. 

  

Fonte: Captura da tela do perfil Planeta Ella no Instagram (2023) 

Nessa publicação, foi compartilhado um print screen de um tweet que aborda 

uma situação concreta relacionada aos estereótipos de gênero (NICHOLSON, 2000) 

e aos papéis impostos às mulheres pela sociedade de forma patriarcal. Através 

 
58 Fruto das interações no aplicativo que viabiliza a troca privada de mensagens de texto, fotografias, 

publicações e stories com uma ou múltiplas pessoas. 
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dessa publicação faz-se possível evidenciar as dinâmicas sociais que perpetuam 

desigualdades e injustiças baseadas no gênero. Ao apresentar essa situação, o 

conteúdo do post se propõe a estimular reflexões sobre a necessidade de questionar 

e desafiar esses estereótipos, buscando uma sociedade mais equitativa e inclusiva. 

No caso em questão, a política Gleisi Hoffman se manifesta contra o discurso 

carregado de rótulos e estereótipos proferido pela jornalista Eliane Castanhede, que 

afirmou que Janja (socióloga e esposa do Presidente Lula) ocupa um espaço 

excessivo na política e na esfera presidencial. 

Posteriormente, em relação à categoria 1 - Ações de informação/Práticas 

informacionais constante no Quadro 3, verificou-se que todos posts que 

repostaram um conteúdo, acabaram também reutilizando esse material adicionando 

informações, mesmo que apenas na legenda. Deste modo, considerando que a 

legenda também foi incluída na análise, embora o compartilhamento e o reuso de 

informações sejam distintos, devido a fatores operacionais, essas duas 

subcategorias foram combinadas de maneira empírica. Ao examinar esses dados, 

foi possível observar a dinâmica de conteúdo produzido pelo próprio perfil, bem 

como suas particularidades. Além disso, constatou-se o padrão de conteúdos 

compartilhados e reutilizados, indicado no Quadro 6. Essas variantes do conteúdo 

demonstradas a seguir não foram quantificadas devido à circunstância de que elas 

só foram identificadas num segundo momento do estudo, a partir de releituras do 

material, posteriormente à coleta e organização dos dados. 

Quadro 6 - Ações de informação - práticas informacionais conforme incidência (número de 
ocorrências). 

PRODUÇÃO DA INFORMAÇÃO COMPARTILHAMENTO E REUSO DA 
INFORMAÇÃO 

55 (34,81%) 103 (65,18%) 

Variantes do conteúdo: notícias, 
celebrações, dedicatórias, homenagens, 

atualidades, curiosidades, saberes aplicados, 
denúncias, reivindicações e advertências. 

Variantes do conteúdo: notícias, reflexões, 
relatos, reportagens, entrevistas, representações 

humorísticas, sátiras, dados estatísticos, 
denúncias, reivindicações e ensinamentos.     

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 Foi constatado que o perfil tem uma maior frequência de compartilhamento e 

reuso de informações em comparação à produção de conteúdo original, essa prática 



74 

 

 

 

 

informacional pode ser atribuída a diferentes motivos, incluindo a intenção de 

fornecer valor aos seus seguidores, selecionando cuidadosamente postagens de 

outras fontes que consideram relevantes, interessantes e informativas. Nesse caso, 

o perfil atua também como um curador de conteúdo “ferramenta que aumenta 

drasticamente os níveis de eficiência e assertividade da navegação” (GORDON, 

2014, p. 152), buscando oferecer uma variedade de informações e perspectivas para 

seus seguidores. Identificou-se inclusive que uma parcela significativa de postagens 

é repostada do perfil Mídia Ninja59, o que pode sugerir uma parceria e/ou 

colaboração mútua na divulgação de informações e na ampliação do alcance de 

ambos os perfis. Um post que ilustra a categoria 1 relacionado ao compartilhamento 

e reuso de informações, que teve maior incidência, e consequentemente a 

categoria 2, indicando a fonte do conteúdo vindo diretamente do Instagram, mais 

precisamente do perfil @vamosjuntasorg, pode ser observado na Figura 8. 

Figura 8 - Post com exemplo de compartilhamento e reuso de informações. 

 

Fonte: Captura da tela do perfil Planeta Ella no Instagram (2023) 

Nessa publicação, é feito o compartilhamento e reuso (por meio da legenda) 

de um conjunto de cards de outro perfil, contendo informações e dados pertinentes 

 
59 A Mídia Ninja é uma plataforma de comunicação que tem sua abordagem reconhecida por uma 

atuação engajada nas questões sociais, políticas e identitárias, se posicionando como uma alternativa 
à mídia convencional. “Entendemos a comunicação democrática como um direito humano e 
defendemos o interesse público, a diversidade cultural e o direito à informação, visibilizando pautas 
de comunicação, causas identitárias, cultura, meio ambiente, juventude e outras que dialogam com 
os desafios do século XXI.” (MÍDIA NINJA, 2023, n.p). 
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sobre a flexibilização das leis de posse de armas durante o governo do ex-

presidente, e como isso está intrinsecamente ligado à violência contra mulheres e, 

consequentemente, aos feminicídios. 

No que diz respeito às plataformas repostadas pertencentes à categoria 2 - 

Fontes do Quadro 3, foram registrados os seguintes resultados destacados no 

Quadro 7, demonstrando a intercambialidade das redes sociais, ainda que com uma 

frequência restrita aqui no caso do perfil. O maior número de repostagens 

provenientes do Instagram revela um movimento endogênico, que em certa medida, 

evidencia que essas informações não são apenas produzidas, mas também 

compartilhadas e reutilizadas com a intenção de alcançar a própria audiência da 

plataforma.  

Quadro 7 - Plataformas provenientes das repostagens conforme incidência (número de ocorrências).  

INSTAGRAM TWITTER YOUTUBE TIKTOK 

81 (78,64%) 20 (19,41%) 1 (0,97%) 1 (0,97%) 

 Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

No que se refere aos suportes multimídias empregados nas postagens 

relacionadas à categoria 3 - Hipermídias do Quadro 3, foram documentados os 

resultados mencionados no Quadro 8. É relevante salientar que a categoria 

exclusivamente textual se refere a situações em que a publicação consiste 

unicamente em texto, acompanhado da respectiva legenda. 

Quadro 8 - Suportes utilizados para apresentação da postagem conforme incidência no feed (número 
de ocorrências).  

IMAGEM + 
TEXTO 

VÍDEO + TEXTO TEXTO GIF ANIMADO + 
TEXTO 

105 (66,45%) 32 (20,45%) 20 (12,65%) 1 (0,63%) 

 Fonte: Elaborado pela autora (2023)   

A preponderância de imagens (e texto) no Instagram, em comparação aos 

vídeos, pode significar que as postagens visuais estáticas sejam mais comuns. Essa 

preferência por imagens pode ser atribuída a vários fatores, como a facilidade de 

compartilhamento, a visualização rápida do conteúdo, e a capacidade de transmitir 

uma mensagem ou contar uma história de forma visualmente marcante. Um exemplo 
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que se enquadra na categoria 3, no contexto de imagem+texto, pode ser 

visualizado na Figura 9. 

Figura 9 - Post que apresenta imagem+texto. 

 

Fonte: Captura da tela do perfil Planeta Ella no Instagram (2023) 

Nesse post, é apresentado um carrossel de cards com imagens e texto, 

juntamente da legenda textual, em que aborda brevemente a história da baiana 

Leolinda de Figueiredo Daltro (1859-1935), que lutou pelo voto feminino no Brasil e 

foi uma das fundadoras do Partido Republicano Feminino, em 1910. Além de ser 

feminista, Leolinda também apoiava a causa indígena e tinha o objetivo de integrar 

os povos indígenas do Brasil à sociedade por meio da educação, especialmente 

sem qualquer abordagem religiosa. 

As hipermídias podem auxiliar nos letramentos, pois oferecem uma forma 

interativa e multimodal de acesso à informação (FREDERICO, 2016). Elas podem 

combinar diferentes formas de comunicação, como texto, imagens, vídeos, áudios e 

animações. Isso permite que os indivíduos explorem e compreendam informações 

de maneiras diversas, adaptando-se às suas preferências e estilos de 

aprendizagem. Elas podem também incentivar a interação ativa dos usuários. 

Ademais, essa interatividade aumenta o engajamento e a motivação, tornando o 

processo aprendizagem mais imersivo, permitindo navegar e explorar o conteúdo de 

forma não linear, seguindo os interesses e necessidades das pessoas. “É de se 
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esperar que as multimídias interativas mudem a forma de letramento. De fato, é isso 

que acontece” (CALDIN; BLATTMANN, 2020, p. 694). 

Em contrapartida, adentrando no contexto das desinformações, para viabilizar 

a identificação de postagens que manifestassem algo no conteúdo com teor 

desinformativo (não com intencionalidade em espalhar informações falsas, mas sim 

com o propósito de detectar tópicos que poderiam abrigar desinformações), utilizou-

se de suporte e apoio a categoria 4 - Formas de desinformação de gênero por 

meio das subcategorias: boatos, difamação/detração, deturpação, rótulos, 

suposição, descontextualização, informação manipulada, informação fragmentada, 

informação tendenciosa, informação falsa e apagamento da realidade.  

Qualquer publicação em que tenha sido observada alguma das 

características mencionadas nas subcategorias foi classificada como uma ocorrência 

de desinformação, sendo fundamental destacar que uma única postagem poderia 

ocorrer a presença simultânea de várias subcategorias (Tabela 1). 

 Tabela 1 - Formas de desinformação de gênero conforme incidência no feed (número de 
ocorrências).  

FORMAS DE DESINFORMAÇÃO DE GÊNERO OCORRÊNCIAS/ 
PORCENTAGEM 

RÓTULOS/SUPOSIÇÕES 13 (25,49%) 

DESCONTEXTUALIZAÇÃO/ 
APAGAMENTO DA REALIDADE 

13 (25,49%) 

RÓTULOS/SUPOSIÇÃO/DIFAMAÇÃO/DETRAÇÃO 12 (23,52%) 

DETURPAÇÃO/RÓTULOS/ 
SUPOSIÇÃO/ 

DESCONTEXTUALIZAÇÃO 

4 (7,84%) 

DETURPAÇÃO/SUBTRAÇÃO DA REALIDADE 4 (7,84%) 

RÓTULOS/SUPOSIÇÃO/ 
INFORMAÇÃO MANIPULADA/ 

DESCONTEXTUALIZAÇÃO 

2 (3,92%) 

INFORMAÇÃO FRAGMENTADA/ INFORMAÇÃO 
TENDENCIOSA/ INFORMAÇÃO MANIPULADA 

1 (1,96%) 

APAGAMENTO DA REALIDADE 1 (1,96%) 

BOATOS/ 
DIFAMAÇÃO/DETRAÇÃO 

1 (1,96%) 

SUBTOTAL DESINFORMAÇÕES 51 (32,27%) 
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TOTAL DE POSTAGENS 158 (100%) 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

Desta maneira, somou-se o total de 51 posts com desinformação de gênero, 

equivalente a 32,27% do total de postagens coletadas (158). Com o intuito de ilustrar 

um post que abordasse questões com premissas desinformativas, apresenta-se na 

Figura 10 um exemplo: 

Figura 10 - Post com exemplo de desinformação que afeta especificamente mulheres. 

 

Fonte: Captura da tela do perfil Planeta Ella no Instagram (2023) 

Esse post traz um carrossel de cards com ilustrações retratando situações em 

que as mulheres enfrentam discriminação de gênero, evidenciando a disparidade de 

julgamento em relação a comportamentos iguais entre homens e mulheres, ou seja 

estereótipos pré estabelecidos (NICHOLSON, 2000). Em suma, essas disparidades 

são atribuídas às questões arraigadas na estrutura patriarcal da sociedade (LOURO. 

1995). No entanto, com base nos objetivos da pesquisa, foi identificada também de 

forma subjetiva a presença de desinformação de gênero (assinalada na 

subcategoria desinformação não evidente/explicita na Tabela 2), caracterizada por 

deturpação, rótulos, suposições e descontextualização.  

A partir disso, expresso na categoria 5 - Ocorrência de desinformação de 

gênero do Quadro 3, foi verificado se o referido conteúdo apresentava a 

desinformação de forma clara e explícita, se transmitia uma mensagem contra a 
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desinformação, se a desinformação era facilmente identificável ou se tratava de uma 

denúncia de desinformação (Tabela 2). 

Tabela 2 - Ocorrência de desinformação de gênero conforme incidência no feed.  

DESINFORMAÇÃO DE GÊNERO 
PRESENTE NO POST 

OCORRÊNCIAS/ 
PORCENTAGEM 

AUSÊNCIA DE DESINFORMAÇÃO 107 (67,72%) 

DESINFORMAÇÃO NÃO 
EVIDENTE/EXPLICITA 

30 (18,98%) 

MENSAGEM CONTRA A 
DESINFORMAÇÃO 

16 (10,12%) 

DESINFORMAÇÃO EVIDENTE 5 (3,16%) 

DENÚNCIA DE DESINFORMAÇÃO 0 (0%) 

SUBTOTAL DESINFORMAÇÕES 51 (32,27%) 

TOTAL DE POSTAGENS 158 (100%) 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

A ausência de denúncias de desinformação pode indicar que muitos aspectos 

em nossa sociedade, especialmente em relação às estruturas que destacam as 

desigualdades de gênero, ainda não são amplamente atreladas a questões 

desinformativas, mesmo que sejam evidentes. Isso ilustra em certa medida as 

relações desiguais de poder (SCOTT, 1995), em que uma parcela da sociedade 

persiste em perpetuar essas dinâmicas em curso. 

Referente à subcategoria desinformação evidente, com o objetivo de 

exemplificar um post que trate de questões com premissas desinformativas, 

apresenta-se a Figura 11.  
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Figura 11 - Post com exemplo de desinformação evidente. 

 

Fonte: Captura da tela do perfil Planeta Ella no Instagram (2023) 

Neste caso, é possível observar duas renomadas jogadoras de futebol, Marta 

Silva (brasileira) e Christine Sinclair (canadense), que foram as primeiras a marcar 

gols em cinco Copas do Mundo diferentes. De forma descontraída e irônica, elas 

seguram um jornal impresso com uma manchete que diz "[Cristiano] Ronaldo 

becomes first player to score at five World Cups". Aqui, a desinformação reside na 

manchete, que além de trazer informações falsas, acaba minimizando as conquistas 

já alcançadas pelas duas mulheres, apagando a realidade (JUDSON, 2020). Não há 

confirmação se o jornal mostrado na postagem é real, no entanto, verificou-se que 

essa manchete foi veiculada em diversos meios de comunicação online. Alguns, 

posteriormente, corrigiram a informação, acrescentando um “first male”, como se 

fosse apenas uma questão léxica.   

Dos 51 posts com desinformação de gênero, conforme a categoria 6 - 

Tipificação da desinformação do Quadro 3, 28 foram identificados em 

Disinformation e 23 em Misinformation, tal como evidenciado na Tabela 3, 

demonstrando se a natureza da desinformação que o conteúdo abordava era 

intencional ou não. 
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Tabela 3 - Tipificação da desinformação conforme incidência (número de ocorrências) 

TIPOS OCORRÊNCIAS/ 
PORCENTAGEM 

DISINFORMATION 28 (54,9%) 

MISINFORMATION 23 (45,09%) 

TOTAL 51 (100%) 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

A propagação de misinformation e disinformation tem o poder de influenciar 

significativamente as ações e práticas das pessoas. Nesse contexto, a presença da 

materialidade é observada, mesmo que a essência daquilo que é transmitido seja 

direcionada por distorções, equívocos ou argumentos falaciosos, seja de forma 

honesta ou desonesta, com ou sem intenção de enganar, e com falta de 

compromisso com a representação precisa dos fatos ou com o resultado de um 

exercício intelectual sistemático. Para produzir desinformação, pode ocorrer, como 

anteriormente mencionado, a edição comprometida com o objetivo de distorcer e/ou 

corromper os fatos em benefício de interesses ou motivações políticas, econômicas, 

convicções, e valores, incluindo aspectos morais, ideológicos e religiosos (VIGNOLI; 

RABELLO; ALMEIDA, 2021, p. 10). Uma ilustração de postagem com 

disinformation pode ser observado na Figura 12.  

Figura 12 - Post com exemplo de disinformation. 

 

Fonte: Captura da tela do perfil Planeta Ella no Instagram (2023) 
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Nessa publicação, exclusivamente textual, compartilhada da plataforma 

Twitter, acrescida do texto da legenda, é discutido um caso ocorrido em 2022, 

envolvendo as meninas imigrantes venezuelanas que foram vítimas de assédio por 

parte do ex-presidente e posteriormente sujeitas a desinformações intencionais de 

gênero, acometendo-as a uma situação de vulnerabilidade (ele afirmou que “pintou 

um clima” entre ele e as meninas e sugeriu também que elas iriam “fazer 

programa”). Nessa situação, caracterizou-se como intencional, devido ao fato de que 

a intenção era de culpabilizá-las pelo assédio sofrido. 

Entendendo o conteúdo pela sua natureza, a identificação das motivações por 

trás da disseminação intencional ou não da desinformação pode auxiliar na criação 

de estratégias eficazes para enfrentá-la. Essa compreensão possibilita a 

responsabilização daqueles que deliberadamente espalham informações 

enganosas, por meio de medidas legais, denúncias e/ou outras abordagens que 

possam combater esse fenômeno. A partir disso, é possível também educar as 

pessoas, por intermédio dos letramentos, sobre as táticas usadas para enganá-las, 

aumentando sua conscientização, criticidade e capacidade de discernimento em 

relação às informações encontradas, diminuindo, assim, sua suscetibilidade à 

manipulação. 

Com base nisso, constatou-se que uma parcela significativa dos conteúdos 

abordados não traz a desinformação de gênero de maneira evidente e clara (não é o 

objetivo do perfil), porém opera de modo latente e preventivo na contribuição ao 

combate a desinformação quanto ao gênero feminino, expondo relatos verídicos e 

trazendo notícias com fontes procedentes. Isso pode acontecer por intermédio de 

assuntos subjacentes a essa temática tão preocupante e urgente enraizada através 

de percepções morais em nossa sociedade e que fomentam diversos letramentos. 

Em última análise, quanto aos letramentos supramencionados, ao considerar 

a categoria 7 - Intencionalidade para letramentos e a combinação de suas 

subcategorias como uma ferramenta de suporte para identificar possíveis 

letramentos, observou-se que todos os 158 posts demonstram intencionalidades 

para letramento (independentemente de serem direcionados para o combate à 

desinformação ou não) como demonstrado na Tabela 4. Com efeito, é possível 
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sustentar que esse pode ser um dos objetivos centrais do perfil, cujo propósito é 

empoderar mulheres (como mencionado na seção 3.3) por meio do fornecimento de 

conhecimento e informações, promovendo e difundindo os diversos feminismos. 

Tabela 4 - Ocorrência de letramentos combinando subcategorias conforme incidência.  

LETRAMENTOS OCORRÊNCIAS/ 
PORCENTAGEM 

EXEMPLIFICATIVO 35 (22,15%) 

INFORMATIVO/EXPLICATIVO 28 (17,72%) 

REPRESENTATIVO 17 (10,75%) 

REFLEXIVO 16 (10,12%) 

EXEMPLIFICATIVO/REPRESENTATIVO/INFORMATIVO 15 (9,49%) 

EXEMPLIFICATIVO/INFORMATIVO 14 (8,86%) 

INFORMATIVO 14 (8,86%) 

EXPLICATIVO 6 (3,79%) 

INSTRUTIVO 5 (3,16%) 

INFORMATIVO/REPRESENTATIVO 5 (3,16%) 

REPRESENTATIVO/REFLEXIVO 3 (1,89%) 

TOTAL DE POSTAGENS 158 (100%) 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

Na Figura 13, pode-se visualizar um exemplo de post que desconstrói 

algumas premissas desinformativas do gênero feminino relacionadas ao aborto. O 

propósito aqui é fomentar a conscientização e a compreensão, em que a intenção de 

letramento se evidencia através de cards informativos e explicativos. 
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Figura 13 - Post com possibilidades para o letramento contra a desinformação de gênero. 

 

Fonte: Captura da tela do perfil Planeta Ella no Instagram (2023) 

Nesse contexto, não foi demonstrado um exemplo característico da 

subcategoria com maior ocorrência (exemplificativo), mas sim a segunda mais 

frequente. Essa escolha foi feita com o intuito de evidenciar a conexão entre as 

possibilidades de letramento como forma de mitigar a desinformação de gênero, que 

é o foco da investigação. 

É perceptível também constatar que o perfil busca criar vínculo com seus 

seguidores por meio do conteúdo dos posts. Estabelecer uma conexão entre a 

mensagem e o receptor é fundamental para o êxito da comunicação e, por 

conseguinte, proporcionam letramentos que levam em consideração não apenas a 

própria comunicação, mas também a atitude, o contexto e a realidade dos indivíduos 

envolvidos, atribuindo assim significados ao código da mensagem (BARRETO, 

2009). 

Alternativamente, embora o feed no Instagram tenha como base o recurso 

textual (na legenda) que agrega e complementa os aparatos multimídia das 

postagens, ainda sim é difícil aprofundar-se nos conteúdos, justamente pela 

limitação de espaço que a plataforma proporciona, demonstrando o caráter mais 

instantâneo do Instagram, “[...] tem no seu nome a palavra instantâneo.” (LEMOS; 

SENA, 2018, p. 6). Deste modo, pode-se considerar sob certo aspecto que esse tipo 
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de conteúdo apresenta-se por meio de "pequenas doses de informação" ou até 

“drops” de informação: “Drops, do inglês gotas, representaria neste contexto 

pequenas doses de informação, ou seja, explicar conceitos, dar dicas e etc a partir 

de pequenas e rápidas informações por meio de uma postagem nas redes sociais.” 

(HELLER, 2021, p.140). 

 Apesar de relativamente breves, os posts do perfil selecionado denotam 

criatividade aliada ao propósito de engajar pessoas, trazendo significativas pautas 

que devem ser consideradas, de maneira que elas possam proporcionar reflexões 

críticas nos indivíduos. Assim, para demonstrar um dos posts relacionados ao 

letramento, é apresentado na Figura 14 um exemplo que acompanhava a seguinte 

legenda: “Quando a gente fortalece as meninas, prepara o mundo para grandes 

mudanças. Com autoestima, empoderamento e liberdade, o futuro será melhor para 

elas e para todo mundo. Arte @biaventura”. O carrossel de cards foi compilado para 

que se possa visualizar o post na sua amplitude. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.instagram.com/biaventura/
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Figura 14 - Post com exemplo de possibilidades de letramentos. 

 

Fonte: Captura da tela do perfil Planeta Ella no Instagram (2023) 

Nesse post, pode-se contemplar intencionalidades para letramentos que 

trazem mensagens de empoderamento feminino, estimulando a reflexão sobre a 

redefinição dos papéis de gênero na sociedade, que historicamente têm colocado as 

mulheres em desvantagem (BUTLER, 1990; NICHOLSON, 2000; PINTO, 2011). 

Acerca da postagem da Figura 15, conjuntamente do texto da legenda, é 

factível perceber um exemplo de intencionalidade para letramento informativo e 

representativo.  
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Figura 15 - Post com exemplo de possibilidades de letramento informativo e representativo. 

 

Fonte: Captura da tela do perfil Planeta Ella no Instagram (2023) 

Esta publicação aborda um conteúdo composto por imagem+texto. A 

imagem mostra a representação de uma criança indígena brasileira. O material foi 

fundamentado no compartilhamento e reuso de informações provenientes de outro 

perfil no Instagram, juntamente com o texto da legenda produzido pelo próprio perfil. 

Nesse contexto, é abordada de forma sucinta, porém significativa, a importância da 

valorização e celebração das mulheres indígenas pertencentes aos povos originários 

da América Latina. Além de serem mulheres fortes e resilientes, desempenham 

também um papel essencial na preservação do meio ambiente, na conservação da 

biodiversidade e no desenvolvimento de estratégias sustentáveis para o futuro 

saudável para o planeta. 

É preciso considerar, portanto, que esses processos de letramento, tanto para 

combater e mitigar a desinformação de gênero, quanto para outras pautas 

abordadas no perfil, podem se expressar por distintas maneiras, incluindo a 

valorização e exposição das diversas experiências femininas. Nesse sentido, fica 

evidente que o Planeta Ella se tornou um espaço significativo para a disseminação 

do feminismo, auxiliando na construção de uma comunidade virtual de mulheres 

empoderadas e atuantes. No entanto, é fundamental reconhecer que esses 

letramentos não devem ser vistos como um objetivo final, mas sim como um meio ou 

instrumento para promover a transformação social por meio do imaginário coletivo. A 
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conscientização e o ativismo devem ir além das telas, se traduzindo em ações 

concretas no mundo real. É necessário que esses letramentos possam ser aplicados 

também em práticas cotidianas, na busca por mudanças estruturais e na promoção 

da equidade de gênero em todas as esferas da sociedade. 

E por fim, para efeitos de verificação e visualização das informações, os links 

correspondentes às postagens ilustradas nas figuras nesta seção foram incluídos no 

Quadro 9 do APÊNDICE B. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa empreendida nesta dissertação explorou as práticas 

informacionais no Instagram de um perfil feminista (analisando especificamente as 

postagens do feed @planetaella), visando compreender as possibilidades de 

letramentos disponíveis para combater e mitigar a desinformação de gênero. 

Conforme mencionado na seção introdutória, vários fatores, como elementos 

epistemológicos, metodológicos, contextuais e pessoais, despertaram o interesse 

em compreender, à luz da Ciência da Informação como área transdisciplinar, em seu 

paradigma social, as práticas informacionais, a desinformação e suas variantes, pós-

verdade, desinformação de gênero, violência contra a mulher, questões de gênero, e 

distintos letramentos. Dessa forma, ao adotar uma abordagem que reconhece a 

natureza social e coletiva do uso da informação, este trabalho distingue-se de outros 

estudos recentes que tenham o Instagram como plataforma de práticas sociais 

fundamentadas na produção, compartilhamento e reuso da informação.  

Nesse sentido, as discussões propostas permitiram a aproximação desses 

aspectos conceituais levando em consideração o cenário informacional moldado 

pelas inovações tecnológicas na web social. Compreender como as práticas 

informacionais se efetivam pelas transformações digitais é fundamental para 

investigar as dinâmicas de produção, compartilhamento e reuso de informações nas 

plataformas online. A interação entre os conceitos da CI e o contexto das inovações 

tecnológicas na web social contribui para uma interpretação mais completa das 

implicações e dos desafios atuais relacionados à desinformação, aos letramentos e 

à construção do conhecimento em ambiente digital.  

Além disso, partindo do pressuposto que a desinformação de gênero é 

extremamente prejudicial e nefasta para a sociedade, uma vez que perpetua as 

relações desiguais de poder, reforçando a marginalização da mulher como segundo 

sexo, é de suma importante buscar meios de letramentos que possam efetivamente 

contribuir para combater essa problemática. Por meio de letramentos adequados, é 

possível empoderar indivíduos, desconstruir estereótipos de gênero, promover a 

igualdade e fomentar uma consciência crítica, oferecendo-lhes ferramentas para 

identificar, questionar e confrontar informações equivocadas e prejudiciais 
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relacionadas a questões de gênero. Dessa forma, os letramentos tornam-se aliados 

na luta contra a desinformação de gênero, colaborando para a construção de uma 

sociedade mais justa, inclusiva e igualitária. 

Fruto de um abrangente processo metodológico, que envolveu um 

levantamento bibliográfico, seguido por uma exploração na web, com o recorte do 

Instagram, no sentido de elencar qual seria o perfil mais produtivo que pudesse 

tencionar a relação de letramento e desinformação de gênero, selecionou-se o perfil 

Planeta Ella e a partir dele conduziu-se uma Análise de Conteúdo (AC), perfazendo 

um corpus de 158 postagens, no qual, emergiram categorias temáticas e de 

investigação que se materializaram tanto empiricamente, de forma indutiva, quanto 

com base em aspectos teóricos e conceituais. Essa exploração permitiu também, 

ainda que de forma preliminar, a visualização de uma gama de manifestações 

relacionadas à violência contra a mulher, sendo um elemento articulador com a 

desinformação de gênero. 

É evidente que o Instagram, por intervenção dos algoritmos, segue uma 

logicidade mercadológica e por vezes imediatista/efêmera. Porém, paralelamente, 

está inserido na rotina de milhares de pessoas, como um hábito diário. Portanto, 

para que haja um equilíbrio entre sua dimensão comercial e seu potencial de uso 

entre os sujeitos, é urgente encontrar maneiras de utilizá-lo de forma mais 

consciente e crítica, dinâmica essa que o Planeta Ella possibilita aos seus 

seguidores por meio do seu conteúdo.   

Para tanto, através da AC, observou-se que o perfil selecionado oferece uma 

variedade de conteúdos que trazem visibilidade e engajamento para questões 

feministas, promovendo a conscientização, o diálogo e a reflexão crítica entre suas 

seguidoras, informando, educando e inspirando mulheres, embora também conte 

com seguidores de outros gêneros e/ou características. E, além disso, por meio das 

postagens, o perfil também cria um ambiente de solidariedade, construindo uma 

rede de apoio e encorajamento para as mulheres enfrentarem os desafios e as 

opressões impostas pela sociedade. 

É necessário destacar que apenas um terço dos materiais analisados 

estavam pautados em desinformação de gênero, evidenciando a predominância de 
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elementos relacionados ao letramento de gênero no perfil analisado. Sendo assim, é 

viável inferir que as práticas informacionais adotadas priorizam abordagens que 

difundem o conhecimento e a sensibilização sobre questões de gênero. Essa 

constatação é reforçada pela total ausência de conteúdos que denunciam casos de 

desinformação (sendo essa uma das subcategorias emergidas de maneira indutiva, 

visto que o perfil apresentava outros tipos de denúncias). 

Embora o perfil não seja direcionado especificamente para o combate à 

desinformação de gênero, ele fornece oportunidades de letramentos que impactam 

na capacidade das mulheres de reconhecer e resistir a discursos enganosos e 

prejudiciais e podem também capacitar as mulheres a se tornarem agentes ativas na 

busca por igualdade de gênero, na desconstrução de estereótipos e na defesa de 

seus direitos, exigindo políticas públicas que garantam a igualdade de gênero e 

desafiando as estruturas de poder opressivas. Inclusive, o perfil se destaca como um 

espaço de resistência e construção de identidades feminina (e suas diversidades), 

em que é fundamental fomentar o diálogo e a participação ativa na construção de 

uma comunidade virtual mais inclusiva e informada, onde as vozes e experiências 

marginalizadas sejam valorizadas e os discursos de ódio e desinformação 

combatidos. 

Em virtude de tais constatações, sugere-se pesquisas que possam oferecer 

contribuições para as discussões relacionadas ao assunto no campo da Ciência da 

Informação, especialmente no que diz respeito aos princípios éticos da informação 

referentes as práticas informacionais, letramentos e desinformação, bem como os 

aspectos fronteiriços da moralidade e estrutura social. 
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APÊNDICE B 

Quadro 9 - Links das postagens representadas por figuras no estudo. 

Figura 1: https://www.instagram.com/p/CcQKFoguzVM/ 

Figura 2: https://www.instagram.com/p/CcVSz-wunyH/ 

Figura 6: https://www.instagram.com/p/ClZY8MpPWGO/ 

Figura 7: https://www.instagram.com/p/Ck3zncqJ6mD/ 

Figura 8: https://www.instagram.com/p/CkQ7jAPOI0G/ 

Figura 9: https://www.instagram.com/p/CkTOzdfu59E/ 

Figura 10: https://www.instagram.com/p/Ckyn3tDOKSO/ 

Figura 11: https://www.instagram.com/p/Clbrz1fuK_K/ 

Figura 12: https://www.instagram.com/p/Cj0t9-OuITX/ 

Figura 13: https://www.instagram.com/p/CjEQldrOiqR/ 

Figura 14: https://www.instagram.com/p/CghKUvlOrOE/ 

Figura 15: https://www.instagram.com/p/CiJIUXwubJX/ 
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